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RESPOSTA
AO

DOUTOR

VICENTE JOSE' FERREIRA CARDOSO DA COSTA.

I L L U S T R I S SIM O S E N H O R.

LOGO que chegou á minha noticia, que nesta Côrte corria
impressa uma Carta de V. S. a mim enderessada com diversas
Notas Criticas sobre um Officio , que 'eu havia dirigido ao
Excellentissimo Conde dos A rcos em data de z de Janeiro de
J8z1 , no qual lhe dizia algumas palavras a respeito de V.
S., me apressei por alcançar um exemplar d'esra nova produc-
ção do seu claro entendimento. Não me era passiveI deixar de
antever , que uma Carta impressa, cujo original manuscripro
rue nâo havia sido comrnunicado , supposro se figurasse dirigi-
da a mim, era somente escripta para o Publico ; sem ql!e o
seu Author tivesse tido n'ella para comigo contemplação, que
não devesse ser-me desagradavel, Com rudo , confesso ingenua-
mente, que náo esperava encontrar em um escripro , traçado
'pela penna de um homem de Letras tão acreditado, simples-
mente uma polida descompostura (se em descomposturas cabe
polidez) ou um sarcasmo continuado, tâo mesquinho. em ra-
ciocinio como farto em malignidade, e liberal em insultos, bem
qu~ revestidos de formulas mui particularmente estudadas óa
mais atfectada civilidade.

V. S., náo duvidando assemelhar-se ao traidor , que ale!-
vosamenre se bandea com aquelle a quem só deseja tirar a VI-
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da, para que, combatendo a seu lado, possa ter occasiâo de o a.
travessar asai vo de ilharga ou pelas cosias com a mesma espa-
da, que não se atreve a esgrimi,' Contra elle peito ii p;::it , fin~e
nesta sua Obra náo acreditar a genuinidade da Carta de Offic.o ;
que nella se propóe analvsar , a fim de poder com mais licer da-
de, figurando-se meu oflicioso defensor, atacar o meu caracter
moral, e deprimir o meu entendimento, representando-rue aos
olhos do Publico ao mesmo tempo como um prev~rso t e pou-
co menos do que um imbecil: náo porque este meio lhe faci-
litasse o emprego de r azôes ou argumentos, de que aliás náo
poderia servir-se; mas po rque se persuadio de que assim lhe
ficava o clmpo mais livre para usar de expressões, que, em-
pregadas directamente contra mim, seriam, pela sua falta de
deêencia e de moderação J objecto da censura de IOda a gente'
sizuda , e bem creada,

Este conhecimento, .assim como me desobrigava de dar a V.
S. outra alguma sausfaçâo , além da que já havia procurado es-
pontaneamente dar-lhe no ·Segutldo Additamento ás Observa~õts
publicadas pelo meu Filho sobre o Libello famoso intitulado Voz
da Verdade, me podia mui bem dispensar de replicar a V. S.
com a austera gravidade, e melindrosa delicadeza, que ex~em
a polidez propria dos homens de Lerr ..s , e a generosa tran-
queza, que, caracteriza os homens .de bem, quando sáo obri-
gados a desagravar-se uns dos outros por escripro, Se V. S. ,
refreando por um pouco a desmedida ardencia do seu genio,
tivesse tido a' moderação de esperar durante o tempo sufficien.
te a espontanea satisfação , que aliàs devêra ter esperado de
um homem do meu caracter, teria náo sórnenre lido aquelle
papel. e por elle reconhecido a pureza das minhas intenções
a seu respeito; mas ter-se-hia poupado ao desgosto de ler ago-
ra este. Se as minhas declarações, e o desenvolvimento de
meus pensamentos náo tivessem então parecido a V. S. bas-
tantes para tranquillizar o seu anirro, ou para satisfazer o seu
melindre, poderia nesse caso dirigir-se a mim em particular,
exigindo as explicações , que julgasse necessárias assim para
desviar da sua reputação toda a sombra de nódoa , como para
que esta operação se effeltuasse com a decencia conveniente a
nós ambos. Quando V. S. me nâo conhecesse perfeirarnenre ,
o passo. que eu acabava de dar em abono do seu credito, as-
sás lhe affhnpva, que eu me náo recusaria a nenhum outro
compatível com o meu decoro, que V. S. julgasse necessario
para, com pleta satisfação da sua delicadeza.
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Porém V. S. não tem na sua alma a força bastante pa-
ra refrear os impulsos da sua indole fogosa, por meras refle-
xôes prudeociaes. Seda preciso para conter-se neste caso, ql)e
em nove de Março tivesse adivinhado na Ilha de S. Miguel
o que meu Filho quatro dias antes havia escripto em Lisboa:
e por isso, arrastrado do impero natu ral do seu caracter arden-
te, se determinou a procurar por si proprio a satisfação, que
devêra ter esperado de mim. sem abater-se a pedir-ma, nem
deslizar-se no desatino de substituir-lhe uma vingança baixa,
torpe. e até. (~eja-m~ licito dize-lo s~m disfarce) .indiscreta;
pois V. S. nao Ignorav'a '. que se he Pintor como. r.mtoreto ou
Miguel Angelo " SQn Putore allebe 10 " como dizia Corregia
fallando d'esres grandes Mestres. Sim, Senhor; eu também sei
escrever; e quando tenho a razão da minha parte, sinto-me
mais forre do que se sentia M~ntesquieu nos seus principias
de Iurlsprudencia universal, quando tinha por si. os luriscon-
sulros Romanos.

V. S. devia prever, que a' sua acceleraçâo , e O modo ar-
tificioso, que escolheo para desapreciar-me diante do Publico,
supposto que menos negro, e menos odioso do que aquelle ,
com que em Março, de 1821 me havia intentado desacreditar
na opinião do Conde dos Arcos , e na Presença de S. A, R.,
escrevendo-lhes insidio arnente para comigo as duas cartas, de
que eu náo tinha noticia, e que V. S. mesmo teve agora a in-
consideração de publicar (*) , me dispensava de dar-lhe no-
va satisfação , e que ainda quando me não fizesse arrepender

e) Vejam-se a pago 4& e seguintes das Notas Crit1cas do Senhor
Doutor Vicente José Ferreira Cardoso o Documento N. o j , ~ uma
110ta, que S_ S. lhe addiccionou: e observe-se a notavel candura, com
sue me tratava; comparando-se as datas de g de 1\larço, I, 11.2
de Abril, em que escrevia a S. A. R., ii mim., e ao Conde dos
Arcos, as expressões , que nos dirigia, e o modo, por que proCUra-
va , qUI. a sua Carta pira S. A. R. chegasse ás .mãos d'este Augus-
to Príncipe sem 'lue eu d' ella tivesse noricra nem suspeita. Eu em
2 de Janeiro antecedente fallava do Senhor Doutor e de outros iudi-
vidu~s ao Ministerio de Sua l\1agestade por obrigação do meu Cargo,
e fazia-o assim com bem visivel violencia : elie , peJo contrario, sern
nenhuma obrigação de dar conta Oll noticia dos meus procedim"ntm.
e 56 ~or. effeitos de puro zélo , procurava desacreditar-me na Presença
do Príncipe e do Ministerio.,. Oue singeleza ! . " 0111: amor do bem
publico ! I•.. Que generosidad~ '-de caracter I ! I ~-
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de haver-lhe dado a primeira, me punha na necessidade de re-
plicar-lhe.

He cerro que, por quanto eu me ache ressentido d'estes
procedimentos de V. S., não me arrependo da acção, que pra-
tiquei em abono do seu credito ; mas também náo he menos
certo, que, quando insinuei a meu Filho a indicada satisfação,
eu formava do caracter de V. S. muito diverso conceito do
que actualmente formo, em consequencia da publicação d'esra
sua Obra. Com tudo considero táo pungente a mortificaçâo do
seu amor proprio, e láo extraordinaria a sua alucinação, que
~:1is por adoçar a s?a magoa? do que por acreditar a gtnero-
sidade dos 'meus sentimentos, J lllgo náo dever recusar-me a pro-
testar de rrovo 11 V. S., como protesto á face do Publico, que
nas palavras, que a seu respeito escrevi ao Exc, Conde dos
Arcos, nio tive a mínima intenção de macular a V. S., nem
mesmo a05 outros sujeitos, de quem na mesma occasiáo me vi
precisado a fallar , e a cujo respeito tinha muito mais graves
motivos de desconfiança. •

Assevero a V. S., á fé de homem de bem, que eu não
O julgava animado de senrimemos unproprios da sua honra,
nem offensivos da fidelidade devida ao nosso legitimo Monar-
eha, Sempre estive persuadido de que V, S. desejava sincera-
mente, como era natural em um homem de bom entendimen-
to, e muito mais em um Jurista Philosopho, ver melhorada
a condição moral e politica da Nação Porrugueza, sem quebra
nem offensa dos Direitos do nosso bom Rei: mas no esr.1®
de ressentimento, em llue o considerava contra o anriso Regi.
rnen , e tomando em conta a ardencia natural da sua

o
índole,

temia, que V. S., perdendo de vista , náo os sol idos princi.
pios de Direito politico, que deviam dirigir a nossa Regene-
ração Nacional; m ..S sim os p-incipios de prudencia , que as
paixões mui facilmente obscurecem , se pre~tasse ~om demasia-
da acceleraçâo a coadjuvar em seus temerar ios projectos espiri-
(OS turbuléntos , ou menos reflexivos, que intentassem effeiruae
extemporaneamente, e por meios' arriscados nas 1'Ihas dos A-
fores a adopção do novo Sy srema politico, qu~ em Portugal
Já se achava procl.imado , mas que estava ainda mui longe de
achar-se perfeinmente consol,id'do. Nestas circ~nstanéias as lu-
zes de V. S. , que eu alias pr-csava e respeitava como ho-
mem, tornavam-se-me temi veis como Governador e Capitão
General , a quem especi,t1meote cumpria regular a marcha cir-
cunspecta e pacifica das disposiçôes P lilieas, que .d~viélm legi~
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rimar ,:l adhereneia d'aquelles Povos á nova Ordem Social, e
firmar eom ella .a sua geral felicidade.

Não devo porém negar a V. S. , que supposto, no que
eu escrevia a seu respeito ao Ministro d'Eslndo, não tivesse a
minima intençáo de cooperar par;! que V. S. fosse removido
da Ilha de S. Miguel, e muito menos para que, o fosse desai-
rosa mente , eu tinha com tudo n'aquelle momento grande de-
sejo de remove-lo d'ali effecrivamenre t ,~as o que V. S. não
podia adivinhar, nem talvez agora acredite, h~ para ond~ eu
desejava remove-lo: era para Angra I era para Junto de rmm ;
aonde eu podes se tirar IOdo o partido dos extensos conheci.
menros de V. S. em circunstancias tão criticas, e em que eu
tanto carecia de conselho. Este meu desejo era tanto mais vi.
vo e sincero, quanto não só pelas cartas, que V. S. me fize..
r~ o obsequio de escrever-me, como pela que havia escripto ao
Secretario do Governo, de cujo contexto este me havia ~ado
noticia, eu via que a maneira de pensar de V. S. sobre alguns
artigos, n'aquelle momento mui importantes, concordava per-
feitamente com a minha; e que por tanto era de esperar, que
estando V. S. perto de mim, nós fossemos reciproc;Jm~nre uteis
um ao sutro , e ambos á Causa publica; V. S. esclarecendo-
me, e eu moderando-o : e que assim obreriamos Uma grande
probabilidade de aceno na di recçâo dos negocios politicos da
maneira mais con venien te á geral felicidade.

Tudo quanto aqui digo he sincero; não uso de sarcas-
mos, nem de ironias: não lisonjeio, nem perrendo ilIudir a
V. S. Este era verçadeiramente o meu modo de pensar a seu
respeito: e 'he tal ainda agora o desejo de que me sinto pene-
trado de desterrar do seu animo o falso conceito, em que V.
S. parece existir, de que eu o pertendia sacrificar aos meus in-
teresses, fazendo da sua desgraça degráo p<)ra a minha eleva-
~áo, que ainda me empenho em expor-lhe verdades , e refe-
rir-lhe factos, que o convençam da minha sinceridade; pois qu~
para'capacitar o Publico de que eu náo era capaz de semelhan-
te ~trocid~de, s~o ':'1ai~ que sufficienres os ílrgumentos deriva-
dos da minha -vida mrerra , sempre uniforme, sempre indepen-
dente. e sempre honrada, como he bem notorio a rodos os
n.ossos Compatriotas, e se comprova pelo tributo involunra-
!I? de respeiro , que neste artigo me pagam os meus próprios
Intmlgos e calumniadores , náo se atrevendo a imputar-me uma
só. acção baix~ o~ indigna de um homem desinreressado e in-
rerro. Elles nao $~Q em pequeno numero, sobeja vontade tem
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mostrsdo de macular a minha honra; pois eu os desafio, a que
apontem UI11 só facto, pelo qual se mostre , que eu na minha
longa carreir.a p~blica, de propósito e deliberadamente promo-
vi ou occa sronet a desgraça de alguem. Os que actualmente
me accusarn , e que me criminam de deshumano, sáo aquel-
Ies mesmos, a quem salvei ;'IS vidas, e a quem procurei sal-
var a honra, como he constante a lodos os habitantes de An-
gra : he verdade, que não pude salvar-lhes senão o primeiro
destes bens; porql1e o segunJo náo o possuiam. Se jámais
usei de dolo Oll perfídia com os meus pessoaes inimigos, nem
Com os do, Estado, 00 se na minha alma exisrio alguma hora
tão detestável dlsposiçâo , assas o manifesta o meu bem sabi-
do' comportamento canto com o General [unot no tempo, em
qne fomos opprimidos pelo! nossos generosos protectores, co-
mo com o Marechal Beresford no tempo da nossa desmedida
subordinação aos nossos fieis Alliados,

Se eu náo tivesse sido em Angra tão generoso e humano
Com os que hoje implacavelmente me perseguem, náo estaria,
a despeito dos principias Iiberaes da Constituição, que expon-
raneamenre jurei, prêzo ha nove mezes : não teria sido insul-
rado ern tantos papeis publicos , já pelos meus infames calurn-
nlsdores, já pelos nossos abjectos, venaes , e maledicentes fo-
Iicularios : náo leria soffrido, nem estaria soffrendo tantos in-
commodos, e tantas e táo gra ves privaçôes , que até ameaçam a
proxima extincçâo da minha vida : nem teria (o que he para
mim mil vezes mais doloroso) visto soffrer tantos padecimentos,
tantos sustos , e tantas angustias a minha innocenre Família.

Tenho expressado, co~ a ingenuidade, que me he propria,
á face do Publico, qUlnto Julgo bastante para convencer a V.
S. da pureza dos meus sentimentos a seu respeito no momen-
to, em que escrevia as clausulas do meu <?fficio de 1 de Ja.
neiro , que constituem o objecto da sua queixa, Se eu podesse
atinar com outra satisf,lÇ.io mais decorosa, ou mais propria pa-
ra applactr o seu' ressenrimento , de certo me náo recusaria a
dar-lha, com tanto que nâo faltasse á verdade. Agora só me
resta tornar a que me compele, e que julgo indispensavel pa-
ra convencer o Publico da futilidade dos fundamentos, em que
V. S. estabelece a, falsas impuiaçôes , com que pretende deni-
grir a minha reputação dia te d'~Ste Juiz sevéro, Oxalá possa
eu, no desempenho d' esta nova tarefa, acertar com as frases
e termos mais polidos e decorosos, assim para náo irritar mais
" biliosa disposição da índole de V. S., como para fazer pa·
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rente o differente espiriro , que nos anima a um e outro n'esra
polemica discussáo, para mim por extremo desagradaveJ. Co-
nheço , que n 'esta parte he difficil o meu empenho; por iSSG
que me nâo he possivel limitar-me a uma defensa puramente
passiva: he forçoso, que eu haja de atacar o meu adversario;
e desgraçadamente já náo tenho d'esre o mesmo conceito, que
tinha no tempo da sua supposra offensa: a lingoagem deve
ser proporcionada ao assumpto , e accomrnodada á considera-
ção, que merece a pessoa, com quem se falia, e de que.m .se
falla : e por tanto se os sons, que vou articular , forem numa-
mente desagradaveis a V. S., lembre-se ao menos de que foi
V. S. mesmo quem deo o tom á musicá, em que deve ccn-
tinuar a ser cantado este Dueto.

Nada he mais facH ao homem do que errar; quer elle te~
nha feito profissão das Sciencias Mathematicas , quer da luris-
prudencia, Ambos nós podemos pOI' consequencia ter errado: e
Deos permitta , que náo erremos mais. V. S. perrende mos-
trar nas suas Notas Criticas náo sômente que eu errei, mas
que sou um prever 50 , quanto aos meus sentimentos moraes,
e pouco menos do que um estupido, quanro á curteza do
meu entendimento. Se as minhas circunstancias não fossem
tio criticas, tanta a malignidade de meus inimigos, e tão cras-
sa a ignorancia da generalidade dos nossos compatriotas, eu
de cerro náo tomava o trabalho de refutar por escripto nenhu-
ma d'esras impuraçôes, Seguiria os exemplos de Sophccles e
de Platão, compondo uma Tragedia em nada inferior ás que
escrevêra no vigor da mocidade: e em vez de responder a Ze-
no de EIea, que negava a exisrencia do movimento, passea-
ria diante d'elle e dos seus ouvintes, sem proferir uma só pa-
lavra em refuraçáo da sua doutrina: ou, por outras palavras,
descançaria na certeza, de que não ha de ser o juizo de V.
S. ou os seus escripros , quem haja de caracterizar-me no con-
ceito das Geraçôes futuras; assim como também náo he cri-
vel, que haja de ser o meu juizo, nem este meu Escrlpro
(unico em que lenho tenção de fallar no seu nome) quem ca-
racterize a V. S. entre os vindouros. Pelo que respeita á Ge-
ração presente, essa, para avaliar-nos ao justo, não cirece de
~':do algum de examinar os nossos co~ceitos reciprocos ; tem
sido testemunha de todas 'às nossas acçoes n15 differenres epo-
chas da ,nossa vida publica: lê, e tem lido os nossos escri-
ptoS;, nao ha de mudar de opinião, nem pelo que eu sem ra-
zão disser de V. S., nem pelo que V. S. apaixonada uu ma-

B
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liciosamenre disser e escrever contra mim. As injustiças, com
que reciprocamente nos tratarmos, e as injurias, que um ao
outro dissermos, recahiráo sobre nós mesmos em descrediro
d'aquelle , que as proferir ou praticar.

He sem duvida, que. o conhecimento. moral dos homens,
individualmente considerados, he de summa difiiculdade , e que
a confiança ou desconfiança, que elles devem merecer uns aos
outros, só pôde arrazoadamente fundar· se no trato frequente
e intimo, ou em factos e procedimentos de publica notorieda-
de perfeitamente verificados : e por isso , pa ra que V. S.
não ignore os fundamenros , que eu tinha para ajuizar da sua
capacidade e do seu caracter moral, perrnirta-me , que lhe re-
fira as obras, e acções de V. S., de que eu tinha noticia, e
que unicamente podiam servir de baze ás minhas conjecturas
e juizos em tão delicados assumptos ; para que V. S. veja , se
nos meus procedimentos a seu respeito fui justo ou injusto"
sevéro ou indulgente.

Tudo quanto eu sabia de V. S., que podesse dirigir o meu
entendimento no conceito da sua habilidade intellecrunl , e da sua
índole moral, reduzia-se ao segui me. O modo ventajoso, por
que ouvira fallar de V. S., quanto á sua viveza de espiriro ,
talenros , e applicaçâo , a muitos Estudantes Legistas da Univer-
sidade de Coimbra, quando no anno de 1784 passei a matri-
cular-me como Discípulo na mesma Universidade, aonde, se
bem me lembro, V. S. já era Oppositor na Faculdade de Leis,
posto que de mui recente data; pois que era geralmente conhe-
cido pela denominação do ricentillbo ; e náo pouco noravel
pela infatig,wel assiduidade e estudada efficacia , com que per-
tendêra , e conreguíra introduzir-se com Dom Lourenço, e Dom
Joaquim de Lima Filhos do Minimo e Secretario de Estado
Marquez de Ponte de Lima, os quaes então frequentavam
as AuL1s das Faculdades [oridicas , e a quem V. S. leccionava.
Publicou V. S. depois um Traradinho sobre o Direito Enphireu-
tico , o qual foi arguido de diversas faltas e descuidos por ou-
tro Opposiror seu Collega Bernardo Teixeira Coutinho. Se-
guio-se a esta publicação O encargo, que V. S. acceirou , de for-
mar o tombo dos bens , que possuía a Congregação Benedi-
crin." a qual para isso lhe franqueou o seu Cartorio: operação,
que deo a V. S. nio pequeno renome em todo este Reino.
Seguio-~e a publicação do Indice da nossa Legislario palri.
por ordem de rnarerias ; obra, que V. S. projectava por con-
trapoziçâo ao Indice Chronologico, que O Doutor Joio Pedro
Ribeiro come~ava entio a publicar. .
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Das duas mencionadas Obras impressas não era eu , nem

sou Juiz competente: e do que ouvi dizer , e geralmente se
dizia á cerca do uso, que V. S. fizéra dos conhecimentos, que
havia adquirido no Cartorio dos Religiosos Benedictinos , nâo
o quizera ser agora mesmo. O <Jue posso porém dizer, á
.cerca da segunda das sobreditas Obras impressas, he que,
sendo ella publicada a tempo, em que já era geralmente noto-
ria a disrincta estimação , com que me honrava o Duque de
Lafóes Tio do nosso Monarcha , e a quem este muito particu-
larmente arrendia , se lembrou V. S. de obsequiar-me com um
exemplar, o qual ainda possuo, e muito prézo, E. como a ami-
zade do sobredito Duque para comigo se qualificasse cada vez
mais radicada e intima ; e elle náo só Crescesse em valimento
com Sua Magestade , mas passasse a occupar o Cargo de seu
Mordomo mbr , e entrasse no Minisrerio na qualidade de Mi-
nistro assistente ao Despacho, procurou V. S. ;,._por meio de
um meu particular Amigo (o Padre Antonio Pereira de Souza
Caldas) , estreitar as suas relações comigo, fazendo, que elle
o conduzisse á minha casa, aonde recebi o favor da sua visita.
Foi esta porém singular ; porque seguindo-se imme.dia[am~nte
cahir o Duque em desfavor , e atear-se com a maior furia a
perseguição politica, que me aru-ibulou por mais de vinte an-
nos durante o antigo Regimen, V. S., com mui atilada pers-
picacia e cautelosa cucunspecção , se absteve de ter mais comi-
go communicaçâo alguma.

Sobrevieram depois desgraças a V. S.: lamentei a sua
sorte, e condoi-me d'ella ; náo só porque conhecia a V. S.,·
e o meu coração he menos Geometra do que o meu entendi-
mento ; mas porque as suas desventuras, e as de outros al-
guns Porruguezes no mesmo tempo soffi:idas, me pareceram
precursoras de outras maiores, que já ameaçavam de perto es-
te malfadado Reino. Escreveo V. S. em sua defeza : li algum
dos seus escriprcs . náo fiquei plenamente convencido doi sua
pureza: fiquei com tudo persuadido, de que o Governo lhe ha-
via feito grave violencia: e como procedimentos illegaes e ar-
birrarios da parte de quem govern;_l sejam sempre odiosos aos
governados, a mesma indignação, que na minha alma excita-
ram os que com V. S. se havia praticado, dispoz indirecta-
mente o meu coração em favor da sua causa, e da sua pessoa.

~elh.oraram neste inrervallo as minhas circunstancias t pas-
sou EIRel a mostrar de novo alguma confiança em mim: no-
meou-me Govemador e Capitão General dos Açores: appare-

a ..
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ci n'aquellas Ilhas revestido da superior authoridade , que este
eminente Cargo me conferia; e náo se demorou V. S. em ob-
sequiar-me com uma mui polida e graciosa carta de felicitação,
á qual respondi com a ci vilidade e reconhecimento , que pe- _
diam as nossas reciprocas situaçôes,

Eu tinha recebido em Lisboa a respeito de V. S. a noti-
cia, que referi ao Conde dos Arcos no meu Officio de 1 de
Janeiro de 1811 , triste motivo d'esra nossa tio desagradavel, e
ultima correspondencia. Era esta noticia bem séria , e de bem
grave momento; mas tendo eu antes do sobredito dia escripto
diversas vezes de Offi:io para o Rio de Janeiro já direcramen-
te, já por Inglaterra, e já pelos Estados Unidos, nem uma só
palavra havia dito a EIRei , ou ao Seu Ministerio acerca de
V. S•••• D'onde proviria este meu silenclo ê , • -. E qual sería
O motivo, pelo qual o rompi só n'aquella occasiâo ê, , Esta
indagação sería menos propria de um Geómetra do que de um
Jurisra I a quem os principios, e o habito da sua profissão de-
vem conduzir a procurar ser JUStO em tudo quanto prarica ,
mas V. S., ou esquecido d'aquelles principios, ou por haver
perdido o habito do exereicio da Magistratura, nio se lembrou
de entrar em semelhante investigação.

Se V. S. a tivesse emprehendido he impossivel , que não
visse para logo, que se eu com etfeito nutrisse em minha al-
ma sentimentos de aversão para, com IV. S. ; e muito mais se
pretendesse fazer degráo da sua desgraça para a minha eleva-
S'ão; ou mesmo se intentasse lisonjear o Min.isterio do Rio de
Janeiro para facilitar os meus accessos , ou os de meu Filho,
nío me teria por certo demorado em communicar-lhe aquella no-
ticia: antes pelo contrario me teria nâo só apressado a leva-la
ao conhecimento d'EIRei , e dos Seus Ministros; mas teria
procurado aggravar a desconfiança , em que' elles existiam á
cerca de V. S., recordando- lhes maliciosamente factos preteri-
tos, de que allâs eu sabia, que existiam vestigios na Secreta-
ria de Estado ~ teria afeado o caracter moral de V. S.: não me
teria esquecido de exagerar o seu profundo ressentimento em
consequencia da deportação , que havia sotfrido para fóra do
Continente Europeo: lnforma-Íos-hia de que era voz mui ge-
ral em Angra, que V. S. era a alma dos conciliabulos polirí,
cos t que na Ilha de S. Miguel se faziam, e q uern pela supe-
rioridade dos seus conhecime'Hos, e pela extensáo do seu es-
pirito dirigia ali os animos dos homens mais podero!ios, inflam-
mando os rel~lutQS, e inspirandQ corajem aos limidos i n'u-



* 13 *
ma palavra, não omltrirla argumento algum de probabilidade,
ou verosimilhança, que podesse fazer a V~ S. suspeito: e até
procuraria reverter em seu damno as mesmas ventagens , de
qne a Natureza o dorára , e que V. S. para fazer-se presravel
havia procurado constantemente augmentar por meio da mais
séria applicaçio e estudo.

Mas se nada d'Isro fiz, podendo-o mui bem fazer , e
sendo-me até mui facil faze-lo; quem poderá duvidar, de que o
meu silencio provinha ou de benevolencia e afeição pessoal
para com V. S., ou de principias geraes de rectidão e hu-
manidade, que me inspiravam horror a constituir-me instru-
mento espontaneo da desgraça de pessoa alguma 1.. E que
mesmo me faziam temer mais enganar-me em desabono dos
máos do que em seu beneficio?. Eu não perrendo exaltar aos
olhos de V. S. , nem fazer alarde diante do Publico dos sen-
timentos de humanidade do meu coraçâo , nem dos principios
de Moral, pelos quaes estou no habito de dirigir as minhas
acções; e por isso longe de expor aqui, ?s motivo~ " qu~ me
determinaram a nâo apressa,r-me en~ partlc~par ao ~ mrsrerro as
noticias politicas, que havia recebido assim em Lisboa como
em Angra, desfavoraveis a V. S. e a outros alguns sujeitos,
sômenre me limito a dizer, que o meu indicado silencio pro-
va com assas evidencia, que nenhuma vontade existia em
mim de concorrer para o mal de V. S. , nem mesmo para o
dos outros individuas, de quem pela primeira vez fallei n'a-
quelle Officío, apezar de quanto a respeito d'elles havia che-
gado ao meu conhecimento; e do conceito pouco favoravel ,
que formava de alguns. '

O que porém náo seria tio facil de perceber a outro, que
náo fosse V. S., he o motivo, pelo qual me determinei a
romper este indulgente silencio, precisamente na oecasiâo , em
que rernettia ao Conde dos Arcos a Carta, qoe V. S. para
elle me enviára; e por isso para que o Publico venha no conhe-
cimento de qual elle foi; e da falta de Logica ou de senso
commum, com que procedi neste caso; bem como da judicio-
sa critica, com que V. S., me censura, he justo, que eu
aqui especifique as considerações, que serviram de fundamento
á minha determinação,

V. S. náo se limitou, como bem se vê das suas Naus
Criticas, a remetrer- me a Carta, de que se trata t para o Con-
de dos Arcos: teve a franqueza de comunicar-me por copia
cutra , que lhe havia escripre em .data de 1.5 de Outubro an ..
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recedenre , e iga3tmente um Memorial, que havia dirigido á
Regencia do Reino, offerecendo-se para falIar a favor dos Di-
reitos d'Elfi ei nas próximas Côrtes, ou nas Juntas Preparare-
rias para a sua convocação, na qualidade de Procurador da Co-
roa: mas esta franqueza, que parecia dirigida a dar-me confi-
dencialmente pleno conhecimento da sua correspondencia com
o Conde dos Arcos e das suas ulteriores vistas politicas, náo
concordava com a cautela e indelicadeza de rernetter-me fechada
a nova Carta, que escrevia ao mesmo Conde: e este recato da
parte de V. S., deixando-me incerto sobre o seu verdadeiro
contexto, devia naturalmente fazer-me suspeitar, que ou este
era diversso , ou envolvia pelo menos algum artigo, que V.
S. julgava prudente occultar de mim rr'aquellas melindrosas
circunstancias. Confidencias não inteiras em momentos criticos
são sempre suspeitosas aos olho. dos Geometras velhos cons-
tiruidos em Dignidade e Empregos, que demandam, da parte
de quem os exerce, a mais circunspecta vigilancia e attenta
reflexâo, Náo sei como em taes casos se deve discorrer segun-
da a Logica dos Juristas: isso pertence a V. S.: o que eu sei
de certo he, que as indicadas copias, que V. S. leve a bon-
dade de cornmunicar-rne , me fizeram ver duas cousas. I.a Que
v. S., longe de esquivar-se a figurar na melindrosa e arris-
cada scena politica, que se havia aberto em Portugal, estava.
disposto a entrar nella, apezar da sua idade, e da consideração
do seu socego e fortuna; bem como do socego e fortuna de
uma Senhora, que o havia nio 50 agasalhado em S. Miguel
no tempo dos seus mais acerbes inforrunios; mas que o ha-
via levantado do abismo da desgraça, fazendo-o participante
da sua grande riqueza e. dis.t~ncta representação, E 1.', Que
V. S" esquecido, náo digo Ja dos deveres, mas da delicade-
za e generosidade proprias dos homens de bem, náo duvidava
abrir caminho para chegar aos seus fins, atropelando os direi-
tos, e maculando a reputação e a honra do Visconde de Azu-
ráca legitimo Procurador da Coroa, a quem tratava de inepto,
pusilanime, e descuidado. Ora V. S. não perrende passar por
Profeta: e sem possuir este dom sobrenarural , nio podia asse-
verar sem hesitaçâo , que o Visconde havia de deixar os Di-
reitos d'ElRei em abandono; nem mesmo se no Congresso
Nacional lhe ser ia permittico advogar a causa da Coroa.

Combine V. S. estas consideraçôes com a dos meus de-
veres na qnalidade de Governador e Capitão General em Ião
criticas circunstancias; ajunte-lhe o pezo da noticia, que a seQ
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respeito se me havia, dado em' Lisboa; e decida se eu em
tal éaso podia, sem faltar a EIRei e a mim J deixar de ma-
nifestar essa mesma noticia a Sua Magestade , quando prenao.
do-me a fazer passar ás máos do Seu Ministro de Estado à
Carta de V. S., eu me constiruia em certo modo cooperador
para o conseguimento dos projectos, que V. S. levava em
vista: projectos, que, ainda quando se me náo figurassem arris-
cados, náo podiam deixar de representar-se-me menos decoro-
sos, por náo dizer dignos de exprobação; por isso que exi-
giam o sacrificio da reputação e da honra de um antigo Magis-
trado geralmente respeitado, e acreditado em Portugal.

Que menos podia eu pois fazer, do que comrnuniear ao
Ministro a indicada noticia, sem ajuntar-lhe um só argumento
em abono da sua probabilidade, nem dar- lhe a entender a jus-
la desconfiança, em que me punham os papeis, que V. S. me
havia communicado, de que náo podiam ser justos nem hones-
tos projectos, em cujo numero entrava, pelo menos como meio
a desgraça do Visconde de Azurára , para a qual eu nío que-
ria nem devia cooperar de ·modo algum? Se V. S. me accu-
$a de falta de exactidão Geometrica por não o fazer assim,
que diria da minha exactidão se eu o tivesse feito? Acharia
por ventura, que era digno dos seus louvores? •• Poupei a V.
S. quaolO pude na presença do Soberano; e V. S. atreve-se a
queixar-se de mim; e imputa-me projectos ambiciosos e vistas
sinistras a seu respeiro l l Í

Porém, que deve isto admirar-me? •• He tão antigo en-
tre os homens o uso de julgarem os outros por si, que eu
náo devo estranhar, que V. S. me attribua os mesmos fins,
que em raes circunstanciai teria tido em vista; nem o empre.
ga dos mesmos meios, de <Jue se teria servido para obrelos ,
e de que mesmo acabava de servir-se n'aqcella epocha para fa-
zer da desgraçl do Visconde de Azurára degráo para a sua
e~evaçáo ••• Mas para que he lembrar-me do Visconde de Azu-
r~ra?:. Que praticou V. S. comigo mesmo? •. Para acr~-
ditar diante de S. A. R. e do l\Jinisterio a sua zrande sagacI-
dade politica e perspicaz penerraçâo , procurava ~s[Uciosâmen-
t~ desacreditar-me, imputando :i minha irnprudencia , ou inha-
bilidade os acontecimentos de S. Miguel, sabe Deo s por quem
d~3de longo tempo preparados, e por quem e porque morivos
n aquelle momento precipitados: procurava que a sua Carta,
em q~e ass~m me desacreditava, fosse enlregue a S. A., R. na
propna Cidade de Angra, para eu ahi mesmo experllnenrar
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desde logo o seu desagrado: e. a fim. de desviar de mim toda
a suspeita das suas malevolas mrençoes , escrevia-me em data
do 1.° de Abril, admiran.lc a minbs. virtude exaltando a in-
lomparavel.gloria '. que d'ella me resultava: l~uvando a grano
de Sabedorta da minha Proclamação aos habitantes de S. Mi.
guel; e lamentando. que ella chl'gasse tão tarde a essa Ilha.
Como poderão justificar-se procedimentos táo desencontrados ~

Náo he tudo isto superior a conjecturas gene ricas deriva-
das da consideração da índole ordinaria do coração humano,
e da propensáo natural ao commum dos homens de eontern-
plarern como demonstrações os argumentos de analogia, em
que cada um se toma a si proprio por termo de comparação? ••
Não he n'estes principios que se fundou a veneranda e nunca
desmentida sentença do nosso Divino Mestre quando disse •.•
Quem julga o seu proximo, julga-se a si proprio ê

E nâo deve V. S., na conformidade d'esta inconrraara;
vel Sentença, ser considerado tal qual me considera? ••
Assim he ; mas eu he que náo devo ser menos indulgente com
V. S. do qlie foi Cícero com o seu parente Tubero na pre-
sença de Cezar , quando advogava a causa de Lig .•rio, e já
tinha dito bastante em defeza do seu Cliente, Ponhamos pois
de parte argumentos tio nimiamente urgente) ; o que deixo dito
he mais que suficiente pua que o Publico possa formar con-
eeito do caracter moral de V. S., e náo menos do meu: pas-
semos ao exame e comparação de nossos raciocioios , e habíli-
terno-lo para que conheça qual he a forç.l relativa de nossas
faculdades intellectuaes , ou verdadeiramente quío subtil, e soli-
da ao mesmo tempo he a Philosophia de V. S., e quão cras-
sa a minha iO'norancia, ou quão desmedida a minha insania,
Procurarei se/'breve nâo amlys indo todos os raciocínios, que
se contém nas suas Notas Criticas, as qlnes passarei rapida-
mente em revista. Todos elles desgraça lamente apresentam o
mesmo cunho; e por isso até omittirei alguns: pois para cano-
nizar um Santo não sáo precisos milhares de milagres: pou~
t09, mas bem verificados , he quanto basta,
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ANALYSE SVCCINTA DA NOTA C a).
Argue-me V. S. n'esta Nota de haver eu maliciosamente af-

fectado ignorar o contexto da Carta, que me remerrêra fecha-
da para o Excellentissimo Conde dos Arcos.: e pertende rrov~r
esta arguição fu~dando-se em que com a dita Car.ta me h~Vla
por copia remeuido outra, que. antecedenternente l.mha escnpto
ao dito Conde no mesmo sentido de um Mernorial , do qual
lambem teve a benignidade de cornmunicar-rne copia, e que pe-
lo mesmo tempo enviara á Regencia d'este Reino, pedindo-lhe,
que o admiuisse a advogar na Presença do Supremo Congres-
so Nacional os Direitos d'EIRei: e oHel ece , corr-o prova ir-
refragavel da sua asserçâo , a existencia na sua mão da Carta,
que eu lhe escrevi em 8 de Dezembro de J 820 em reposta á
sua de 10 de Novembro antecedente, sem com tudo publica-
la ou transcrever d'ella uma só clausula, da qual se infira ha-
ver eu tido a indignidade de abrir a Carta, que V. S. me con-
fiara para o Conde dos Arcos, ou ter descubei to o segredo de lêr
cartas cerradas e lacradas sem abri-Ias. E isto chama V. S. pro-
va plena de achar-me eu effscrivarnente inteirado de qual era O
contexto da referida Carta. Quantas graças não devemos render
a Sua Magestade, sempre que arredando da carreira da Magis-
tratura [urisconsultos , <jue tal conceito formam do que he pro-
va plena I nos livra de sermos sentenceadcs por taes Juizes!

Persuado-me, que he inutil insistir em argumentos para
convencer as pessoas ainda de entendimento menos que mediocre
da puerilidade d'esre raciocinio de V. S.; e de que por con-
sequencia he impossive! , (jue V. S. escrevesse estas suas No-
tas Criticas sem que o seu animo estivesse perturbado de pai-
xões tão vivas , que inteiramente lhe ofluscavarn o seu claro
entendimento; e por isso sem nenhuma ulterior reflexão passo á

AHALYSE DA NOTA (b).

N'esra Nota começa V. S. por dar á primeira clausula do
meu.Omeio de z de Janeiro de 18z1 uma genel'alida(.~ que el-
la r.ao tem. Eu digo ao Excellenrissirno Conde dos Arcos ']I/e
cOtlSldero do meu dever quando lhe transmiuo a Carta de \',
S. da/arar-lhe que qualquer que seja o seu contexro , se tlla

c
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tivesse relação com negocias politicas deveria ser n'aqueUa ton-
junctura olhada com mui seria circunspecção Sec. E V. S. diz
cm geral, que a minha propoziçáo se reduz a affirmar, que tu-
do <)tla.,to V. S. escreves-se tendo relação a negocias politicas
deve ser olhado com mui seria circunspecção &c. Ora he faeiI
de ver, que o que se affir.na dever ser considerado de um de-
terminado modo em uma certa e designada conjunctura , náo se
affirma dever ser considerado da mesma maneira em outra qual-
quer : e que por tanto appareee desde ia uma notável diffe-
rença entre o que eu disse e o que V. S. assevera ter eu di.
to.

De que um homem em certas circunstancias deva conside-
rar-se illudido, agitado ee paixôes violentas que lhe ofuscam
o entendimento, ou persuadido de opiniôes perigosas, e até mes-
mo Falsas , segue-se por ventura que quem assim o contempla ,
O considera como UIJl monstro digno de ser sempre olhado com
desconfiança? •.• He evidente, que nâo . e por consequencia ou
a Logica de V. S. falhou neste caso : on V. S. de mui 10 má
.fé deo ás minhas palavras um sentido muito mais amplo do
que ellas perrnirtiarn.

Os motivos, qlle eu tinha para persuadir-me de que os
concelhos e intentos poliricos de V. '$. n'aquelle momento eram
merecedores de circunspecção mui seria, sio os que n'esra Car-
ta deixo expostos, e precisamente os mesmos que no eirado offi·
cio indiquei ao Conde dos Arcos., á excepção táo sômenre das
consideraçôes relativas á má vontade por V. S. manifestada con-
tra o Visconde de Azurára, e a sua immocal J e indecorosa
pertençáo de despoja-lo, i~sidi~~amente do !ogar de Procurador
da Coroa, as quaes omuu muito de proposuo j _porque não era
da minha inrençâo afeiar O procedimento de V. S. j nem o
Conde, a quem eu escrivi'l, carecia das minhas reflexôes pa-
ra ajuizar prudentemente do caracter e disposiçôes de animo
de V. S. Sua Excellencia tinha-presentes os mesmos documen-
tos, que V. S. me communicára, os quaes sobejamente ma"
nifestavam uma, e outr a cousa: e lá os avaliaria segllndo o
ses bom juizo. O meu dev r, como Governador e Capitão Ge-
neral, exigia, que eu náo occultasse em rae s circunstancias o
que sabia j mas náo me ohrigwa a sustentar com argumentos o
que pensava como ho-nern particular. A minha delicrdeza , o
meu escrupulo , ou, se V. S. antes quizer , a mrlilldros4 ex-
quisiticl! da minha Moral, me persuadia, que se eu por uma.
~arte devia evitar uma criminosa reticencia i devia por OUlra ab·



srer-rne de per-tender encaminhar o juizo do Ministro de Estado
na direcção do meu particular juizo: muito principalmente quan-
do d-este poderia resultar detrimento a terceiro.

Porém V. S., longe de reflectir na moderação, com que
me limitei a fazer uma simples declaração das noticias politicas
que ha v iam chegado aos meus ouv idos , e da desconfiança a
que ellas me haviam induzido , abstendo- me escrupulosamente
de produzir um só a.r~umento, que podésse co~vertê.la em ac-
cusaçâo eonua os sUJ~I!OS sobre .que~ ella ~;cah,a, a~ra~t~do do
seu indiscreto ressentimento, e imbuído aliai dos pnnclplOs da
triste Oialetica, que aprendêra quando simples estudante de Phi-
106ophia, e a quê se habituara em quanto Doutor da Univer-
sidade nas argumentações Escolasticas , sem reparar na immen-
sa distancia, que vai de uma Carta de Officio a uma Disserta.
ção Academica , perrende analysar aquella , e avaliá-la pelas
mesmas regras de critica, com <jue se havia habituado a exami-
nar estas. Uma cal perrençâo he verdaddramence exorica ; mas
torna-se dobradamt:nte noravel quando V. S. começa por alte-
rar a minha primeira proposiçâo tanto em. o. seu nal~ral sentido
como na sua generalidade. e pela 5UppOSIÇl.O gr aunra , de que
eu perrendo provar o que sómente me propuz não occultar,

Não enr rarei no miudo exame da longa serie dos fureis ar-
gumentos, em que consiste a per tendida analyse 'do meu Offi.
do feita por V. S. nas suas Notas Criticas. Todos elles se de.
eipam com mais facilidade do que o fumo com o sopro do ven-
to , á vista de uma só reflexão; e vem a ser, que V. S. im-
pugna o <]ue eu não disse, e combate os lJensamenlos, que nun-
ca tive. Remertendo 30 Conde dos Arcos a Carta , que V.
S. para elle me enviára, limiteime a dizer-lhe , que se ella tl-
nha relação com objectos rOlilicos devia n'aquella conjuncrura
ser olhada com mui seria ciicunspecção : ao que accrescenteí em
paragrafo distincio , que eu me considerava na precisa obriga-
gaçáo de con municar a Sua Excellencia as desconfianças , que
me agitavam, e os indicias e noticias, que tinha podido alcan-
çar á cêrca das opiniões politicas e disposições de animo de al-
guns sujeitos, sem fom tudo pcrttnder macula-los.

Sendo pois este o objecto do meu indicado Officio, corno pô-
ele V. S. persuadir-se, de que eu na ror bca Lógica obrigado a
fazer OUtra cousa? e que devia dar ao meu discurso a fôrma
da demonHração Synthetica de um Theor erna Malhen:atico? ••
H~ na verdade táo engraçado IUeO quanto V. S. diz a este res-
peno, que eu duvido muito , que haja quem ao lê-lo possa ,on~

c *
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ter o rlzo, Se eu tivesse formado uma accusação contra V. S.,
quero dizer, se eu perrendesse convencer o Conde dos Arcos,
de que V. S. est,lv,a, possui.lo de opiniões politicas perniciosas;
ou de que o seu animo se achava disposto para induzir os Po.
vos á Rebel!iáo contra o Governo eHabelecido em vez de
procur ir modera-los, Como con vinha plra a adopção regular
e tranquilla dos solides principias, que deviam servir de fun-
damento á nOSSl Reg~neraçãf) politica, n'esse c IS;) eu devê-a
náo só produzir provas sufficientes da minha asserção; mas
deveria especifica-las I declarando quaes eram essas opiniões, de
que V. S. se achava imbuido , e quaes os factos , que indica-
vam aquella criminosa disposição. Porém eu nâo pertendia mais,
do que annunciar urna simples desconfiança, a qual, n'agueI.
1as circunstancias, era do meu dever não oceulrar : fiz por tan-
to quanto me cumpria fazer, que era declarar os fundamen_
tos d'essa desconfiança, sem apoia-la em principios , nem re-
força-la com argumentos, que, influindo no juizo do Conde,
o podessem determinar a dar-lhe talvez mais pezo do que eu
mesmo lhe dava.

Com tudo, não obstante esta melindrosa caurela , V. S.
argue-me de falta de Logica; e crirnina-me de intenções odio-
sas. He verdade que para assim o fazer se limitou a consultar
o seu proprio coração; e parecendo-lhe que nelle via os seno
tirnentos do meu, penetrado do horro r, que justamente deviam
inspirar-lhe os que neIle encontrava, prorompeo inadvertida-
mente em expressões, que em vez de patentearem ao Publico a
pertendida immoralídade do meu cai-acrer , sômente lhe deram
a conhecer a real immotalidade do caracter de V. S. ; mostran-
do-lhe ao mesmo tempo, <Jue entre os principias reguladores
das nossas faculdades intellecruaes existe com effeito uma mui
notável ditferença , da qual eu de nenhuma sorte me envergo.
nho,

Se attribuir-me pensamentos , <Juenunca me occorreram: se
arguir-me de não saber provar aquillo, de que nunca perrendi
convencer pessoa alguma: se increpar-rne de falta de nexo em
proposições, que avancei sobre objectos distincros , e suppor-rne
gratuitamente fins sinistros, baixos, e inteiramente alheios do
caracter, que tenho manifes ado em o longo decurso da minha
vida publica , para assim combarer-me com ventagem, náo
he equivalente a transformar moinhos em gigantes para ler a
gloria de invesri-lcs denodadamente, empunhando em vez de lan-
sa um rojão ferrugemo hasteado no cabo de uma vassoura, e

•
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rendo por elmo na cabeça uma bacia de barbeiro; então este novo
genero de ataque anri-philosophico por V. S. contra mim inten-
tado nâo he por certo táo ridiculo como a [açanha de Dom
Quixote; mas he bem mais depressivo do crédito de V. S.

Com tudo no meio da multidão dos argumenros aerios ,
por V. S. contra mim accumulados , encontra-se um , ao qual
Julgo conveniente responder) para instrucção d'aquella parte do
Publico, que talvez se deixasse illudir por elle, não o vendo
plenamente refutado. He este o que V. S. deriva da combina.
ção das diversas epochas do estabelecimento da Junta do Porto
e da viajem do General meu antecessor á Ilha de S. Miguel,
para provar, que esta digressão não podia ter por objecto a exe-
cução de projecto algum de uma, corporação , que ainda então
náo existia. Este argumento parece com effeito á primeira vis-
ta concludente (he o Achyles d'aquelle tropel de Gregos);
mas não he mais válido do que alguns sophismas apontados
por Arisroreles na sua Dialerica , os quaes derivam toda a sua
apparente força da ambiguidade dos termos n~lles empregados.
V. S. em vez de entender como eu por projectos da Junta do
Pano todos os que ella tinha em vista executar. quer fossem
por ella imaginados quer adopta~~s, e qualquer que fosse à sua
antiguidade , e os passos que Ja se houvesse dado para reali-
za-Ios , limita a significação d'esra palavra unicamente aos pro-
jectos concebidos pelos Membros d'aquella Junta depois de en-
corporados .deba,ixo da i~dicad~ gen~minação; e assim por meio
de uma arbitraria e capciosa lirnitaçâo chronologica perrende re-
presentar CO~lO absurda uma proposição ou supposiçâo , que na-
da tem de incoherenre,

Quar.do em Lisboa se me disse em Setembro de I!ho. que
a Junta do Porto pertendla estender a insurreição nacional ás
I'lhas do~ Açores se me disse tarnbern , que este projecto tinha
mais antiga origem ; declarou-se-me a fonte d'onde dimanava,
e alguns dos passos, que já antecipadamente se havia dado pa-
ra a sua execução. sendo um d'elles o da aliciação de Fran-
cisco Antonio de Araujo por intervenção de seu Irmão. Ora
esta noticia podia ser falsa; mas tarnbern podia ser verdadeira ;
e pelo menos nada tinha de repugnante com os acontecimentos
d.o tempo, Eu não assevero ainda agora, que tal projecto exis-
no ; ~ffirmo~ que era possivel- a sua exisrencia , e que eu devia
regular a minha conducra como Governador e Capitão Gene-
ral dos Açores adrniuindo esta possibilidade. ,

Ora de que eIle effecrivarnenre existia, e de que tinha Sido



concebido muiro antes de Araujo há ver emprehendido a mencio-
nada viajem, t~~ho e~ em meu poàer um documento, que me
chegou a mio )a. depois de e.star gover~ando os Açores, e que
tenho graves razoes de considerar veridico, Não o copiarei a
qui por extenso; mas exirahirei d'elle as clausulas, que bas-
tem: he uma Cana escripra de París em 14 de Outubro de
1820. Diz ella entre outras cousas o seguinte "Já no dia 5
" do corrente me constou que os Revolucionarios Porruguezes
" perrendêram corromper os habitantes das Ilhas dos Afores e
" Madeira. para que unindo-se a Portugal se separassefn do Bra-
" zil. Sendo em ParÍ5 que me fizeram este annuncio , fiz todas
ti as diligencias para obter informes exactos, e sôrnenre no dia
" 19 he que os obtive .••• ' Já ha muito, que este projecto
" se concebe o j e se tem feito tudo o que possa realiza-lo.
" De Portugal, de .•••• , e de París mesmo se tem procura.
" do os meios . . • • •. Um tal Serjeant , nascido na Cidade do
" Porto, ainda que de origem lngleza, veio a Paris ••••• e ha-
" verá dous asnos .• ,. foi aos Açores; e voltando a París ,
" tornou áquellas Ilhas ha pouco mais ou menos um anno •• , ••
" deram-lhe instrucções, e lhas renovam •• ,. Sendo muito cer-
n to, que de Portugal directamente muito se trabalha ••• &c. "

Que difficulJade poderia haver, em que sendo tão antigo
este projecto a Junta do Porro , depois da sua installaçâo , contia
nuasse na execução d'elle?. E rendo-o ella adoptado, nâo fi·
cava elle d'ahi em diante sendo seu, sem comtudo deixar de ser
o mesmo? •• Muito embora fosse a hida de Francisco Anto-
nio de Araujo a S. Miguel motivada pela causa. que V. s.
lhe assigna-Ia, (o que eu estou mui longe de acreditar) ha-
veria alguma impossibilidade em que os Porruguezes, que, ar-
dentemente desejosos de melhorarem a condição politica d'este Rei.
no, se occupavam d~s disposições ne.cessarias. para a sua Rege-
neração, tivessem feiro escrever ao dito AraUJO sobre este mes-
mo objecto, contemplando a sua cooperação como um meio ef.
ficaz para facilitar a insur~eiç~o_ regular dos. Açores: e que o
considerassem dOlado da dlscrtçao e prudencia necessaria para
tão delicado empenho? •• Os argumentos, que V. S. deriva da
visivel contradicção, que se manifesta entre alguns procedimen-
tos d'aquelle Capitão General com a sua adherencia ao proje-
cto de revolucionar as Ilhas que governava, seriam de bem
pouca força ainda quando se traras~e de um homem de caracter
firme, resoluro, e franco ; ~as nao tem absolutamente nenhu-
ma quando se ~t?la de um :U)eltO, em quem se nãc dava, nem
uma SÓ das indicadas qualidades,
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Qeem ignora, que semelhantes emprezas náo se intentam

desde logo ás abertas e declaradas ê ; • Que he mesmo necessa-
rio conserva-las em segredo, até que os meios de execução te-
nham ganhado a força bastante para dar sufficiente probabilida-
de ao seu bom exito; ou que o receio de haver transpirado o
segredo faç,' temer jusramenre , que a demora da execução se
torne funesta para os emprehendedores? •. Qual será o ho-
mem de senso, que ache impossibilidade em que um Egoista
sardido , e de animo tímido vacile, depois mesmo de empenha.
do em projectos de tal natureza ? •• Ou em que um homem
dessimulado por caracter, cujo systhema fora sempre jogar com
páo de dous bicos, se prestasse a cooperar para a revolução da
Capitania, que governava, e ao mesmo tempo tomasse todas
as cautelas precisas para nâo fazer-se suspeito à Corte do Rio
de Janeiro, nem mesmo ao grande numero dos seus subdiros ,
em quem não descobria disposições para se prestarem de bom
grado a entrarem em Revoluçôes tumultuarias; e muito menos
a emprenhende-las por meios insidiosos, e immoraes ?,

05 verdadei ros Patriotas náo abraÇ<lm nunca projectos de
semelhante natureza ; nem mesmo se abalançam aos violentos
e arriscados, senáo quando a regener.1çio nacional se lhes figu-
ra impossivel por outro modo ; e quando pressentem, como
aconteceo em Portugual , que a maioria da Nação antes quer
correr os riscos inherentes a este extremo recurso, do que per-
manecer por mais tempo no lastimoso estado de desgraça, a
que a cegueira, ou a demencia do Despotismo a tem reduzido.
Os que pensam de outra maneira nem sáo Patriotas, nem me-
recem ter Parria, Ou sáo loucos, ou meros Egoistas artenros
unicamente a promover os seus particulares interesses; sem já-
mais terem em vista a Causa publica, nem respeitarem as vir-
rudes rnoraes , que só podem servir de baze , e dar permanen-
cia. ~_ordem social legitima. Eu não sou táo aferrado ás minhas
optntoes, que as tenha por infalliveis: mas esta he II minha
Logica; a de V. S. he differente. ~al d'ellas he mais sensa-
ta os homens de bom entendimento 'que o decidam. Qual d'el-
las he indivill1almenre mais util he facil de deduzir das nossas
respectivas slruaçôes : V. S. está bem; e eu mal: e não póde
duvidar-se de que a dilferença das nossas fortunas he o resul-
tado do nosso diverso modo de pensar, e do nosso differente
caracter.

As principaes feiçóes, pelas quaes o meu se rem eonsun-
temente diSlÍn&Uldo, são a franqueza, e a sincerrdade ; o amor
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da Liberdade, e da ordem; e o horror da perfidla , e da lison-
ja. Todas ellas porém parece que V. S. tem em mim desco-
nhecido; tal vez pela mesm~ r~záo pela qual na interpreraçâo
das minhas pala v ras me aruibuio os seus proprios sentimentos.
O certo he que Y. S. náo só me accusa de lisonjeiro, de ami-
go da de"ordem , e de fautor do Despotismo, mas até de men-
tiroso, e de mentiroso na Presença d'El Rei, Ignorará por ven-
tura V. S., que mentir he dizer o contrario do. que se enten-
de, crê, sabe, ou presume com o fim de enganar a pessoa,
com quem se falia ~ E então como se animou a accusar-me de
ha ver eu mentido a EIRei, quando não fiz mais do que rrans-
mittir-lhe as noticias, que haviam chegado aos meus ouvidos,
e puticipar-Ihe as desconfianças, a que ellas me haviam con-
duzido ~• •• Accusar·me de um tal crime em um Folheto irn-
pre5so náo he por certo mentir a EIRei ; mas he mentir ao
Publico, e mentir cO,? tanta impudencia, que só o excesso d'
esta póde servir de desculpa a V. S. ; por isso que nâo sendo
crivei, que V. S. , estando em si, desconhecesse a Facilidade ,
com que neste caso podia ser vietoriosarnente redarguido, he
de presumir, que não escreveo taes palavras, senáo preocupa.
do de paixão, que inteiramente lo allucina va, náo lhe deixan-
do perceber nem sequer as verdades mais triviaes , e mais pai-
paveis.

OBSERVAÇÕES SQJlRB A NOTA (c).

Sobre esta notavel Nota sôrnenre observarei, que ena he
mais uma prova da allucinaçâo , a que o indiscreto ressentimen-
to de V. S, tinha levado o seu espiriro : aliâs seria inexpli-
cavei o desacordo, com que V. S. reverte contra mim, dano
do-lhes um sentido terçado, aquellas mesmas clausulas, de
que eu me vi. obrigado a usar ,p~ra des,clllpar.me ,d~ não, haver
mais cedo manifestado uma noticia, alias de gravlsslma Impor.
tancia , e de haver até aquelle momento callado a desconfian-
S;3 ou receio, em que ella me hwia posto a respeito de V. S.

Que SUl Magestade teria razão de arguir-me, e pergun-
tar-me o motivo, por que lhe havia retardado por quatro me-
zes huma noticia, que no meu proprio sentir não devêr a ser-
lhe occulta , he a tOJ1.3.as, luzes t:vi~<!nte, uma vez que eu
me não antecipasse a JustIficar-me d aqnella demora na Sua
Presença: e por tanto he t:t'!lbem evidentemente impossivel ,
que V. S. , náo estando allucinado , deixasse de ver, que eu
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necessitavà dar ao Soberano alguma r3250 d'esre meu procedi-
mento, a qual me desonerasse da indicada respon sabilidade,

Para este effeüo comecei por inculcar ao Ministro de Es-
tado a repugnancia, que sintia em participar-lhe neticias , sus-
peiras , ou indicios, que podes sem redundar em damno de pes-
soas determinadas: dizendo-lhe, que " só o zê!o do Real Ser-
" viço; o interesse do bem publico; e a consideração do de-
" ver, que o meu cargo me impunha, de promovt:r a Felicida-
"de e manter a paz e segurança dos Povos, cujo Governo

Su~ Magcstade se diznára confiar de mim, podiam obrigar-
" ' , ~ , h b" me a tanto. " Porem como esta mIO a em ou mal entendida
repugnancia nio fosse scflicienre para justificar a mmima reter-
dação no cum primento de um dever; vi-me necessitado a fal-
lar do estado de ruina , em <)ue se achava a minha saude ao
tempo da minha chegada a Lisboa , e da resolução que tomá-
Ta de partir d'esra Cidade para o meu destino , a pezar de a-
char-me mortalmente enfermo '; para <)ue Sua Magestade visse,
que eu me abalançara a este excesso por me parecer elíe o uni ..
co meio opportuno de preservar as Ilhà~' do~ Açores das ~es-
graças, que sobre ellas se me fi~uravam nnmmenres , e <)uesao ,
geralmente fallando , inseparavels de lodo o gene~o de revolu-
çóes tumult~rlas, e exremp~raneas. E c?m effeiro a ser cer-
to que o pfQJeclO <)ue se meditava era bazificado na cooperação
do Governador e Capitão General meu Antecessor, ir eu, an-
tes que o mesmo projecto se realizasse, tirar-lhe das máos as re-
deas do Governo, era o unico mo dó de corta-lo junto da raiz;
e de ganhar o tempo preciso, para que a adopção do novo Sys-
tema politico , ao qual sempre esperei que o nosso bom Rei
houvesse de conformar-se, se realizasse nas Ilhas dos Açores
com a conveníenre ' legalidade, si zodeza , e socego: e por tan-
to inútil era, q15e'eu me apressasse em communicar a Sua Ma-
gestade notlcias, que servindo sómente de contristar o Seu Real
Animo, náo podiam de modo algum' facilit;lr a adopção de me-
didas opportunas , 'que prevenissem as funestas cons.equencias
da preci pitação e da irregularidade,

Estas foram as razôes , pelas quaes dirigi a minha condu-
era n'este caso, e com que pertendi justificar na Presença do
Soberano a demora de um passo, o qual podendo ser desaventa
jo~o ao credito de V. S; na opinião de pessoas, que deviam in:':
fluir na sua fu(ura sorte, eu provavelmente nuhca áariJ, se V:
S. mesmo Aio me pozesse na necessidade de, o dar, J'emetten·
do-me a sua Carta pará o Conde dos Arcos, e {}'5 papeis, que

»



com ella me inviou ..•• E he com tudo V. S. quem me ar-
gue! •• e quem, envenenando as minhas expressóes, e suppon-
dome intençôes darnnadas a seu respeito, me crimlna de falro
de candura e de boa fé! ! .. Basta .•••• o Mundo nos julgará;
e a Posteridade nos fará Justiça.

OBSERVAÇÕES SOBRF. A NOTA ( d).

Não he menos admirável esta Nota; nem menos própria do
que as precedentes, para mostrar qu:tnto V. S. estava alheio do
seu. bom senso , quando emprehendeo a sua Alla/yze Critico-sa-
tyrlCa elo meu Officio de z. de Janeiro de 182.1. Eu terminava
o paragrafo segundo do dito Officio dizendo ao Excetlenrisstrno
Conde dos Arcos, que o meu fim, na parrecipação que lhe fa-
zia, náo era macular os sujeitos de quem me via obrigado a
fallar-Ihe; mas sim previnir SUl! Magestade para que a res-
peito d'elleq, visto não haver provas sufficienres que os 'lua.
lificasse91 de criminosos, se empregassem as prudentes cautelas,
que. n'aquelle momento exigia, a segufança do Estado. V. S,
porém , convertendo na sua, vi vissima imaginação Mosquitos
em Elefantes t e sem dar ás palavras prudentes cautelas apre-
cisa attençâo para entrar no seu genuino sentido,' contemplan-
do-me como instig1dor de medidas violentas , illegaes , e op-
pressivas , investe comigo sem piedade; e prevalendo-se não só
do nome. mas das proprias palavras do celebre Jurisconsulto
Jerim,ils Benrharn , posto que mui fora de proposiro unidas,
cuida ater rarrne com o pezo da aurhoridade d+este respelravel
Escripror ; e esforça-se por inculcar-me aos olhos do Publico na.
da menos do que co 1~ um Danton , ou um Robespierre.

Examinemos 9 caso sem accelernçâo nem animosidade. Co-
mo 'ppJe, V. S. persuadir-se de que Benrham , nem outro al-
gum Publicista .qu [urisconsuho P~ilosqpho se animasse jámais
a condemnar em geral , ou, por' assim dizer , à l;arg~ cerrada o
emprego ~e cautelas prudentes quando a Ordem e a segurança
publica se acham ameaça Ias de gr~ves penurbaçôes t e_ princi-
palmente quando se tr.ua de caurelas , que náo involvem ar-
bitrariedade illicita , nem offensa manifesta de direito algum ~••
Ou ha crsos , em os 'lu ies , para se prevenirem grandes des-
gr3ças e transtornos d~ consequencia, he necessario Uiar de
cautelas, ou náo os ha ; se os ha, são sem duvida ai caute-
las pru:lentes aquellas, ele que se deve lan~ar máo: e se náo
os ha, escusado he impugnar a doutrina, que as aconselha;



* 27 *
basta mostdr, que ellas náo podem já mais ser precisas; ou
que em cautelas náo póde jámais caber prudencia. Porém, que
semelhantes casos existem, ou podem existir, o proprio Ben-
rharn O reconhece; e o que he mais admiraveI, he que isto
aconteça precisamente no mesmo passo das suas Obras por V.
S. transcripto, bem que inexactamente traduzido. EUe, traian-
do dos casos, em que he licito fazer um mal para previnir
outro maior, náo diz como V. S. exprime na sua rraducçâo

que he a este meio de justificaçâo , que se attribuem os ul-
" d 'd I - I'limos recursos, e que se po e ancar mito nas mo esnas
:: conlagiosas, nos assedios &c. " diz' muito expressamente,
que " He a este meio de justificação, que se reportam os re-
" cursos extremos, de que póde ser for~ofO lan~ar mão nos casos
" de peste, assedios , fomes, tempestades, e naufragios. " O'
onde claramente se manifesta, que Bentham , longe de con-
demnar o emprego d'esses mesmos recursos extremos, bem
que horrorosos e revoltantes, de que a Historia desgraçada-
mente nos refere nâo poucos exemplos, nio só os approva,
mas reconhece a sua necessidade. E poderia um Iurisconsulro ,
que se persuade ser li~iro em alguns casos fazer graves males
para evitar outros maiores, condemnar o emprego de catuelas
prudemes para obsl3.r a que esses casos se realizem? e para pre-
vinir assim por meio d-elles Os mesmos males, que então se-
riáo licites como recurso exrremo i,, Eu creio que não: e pre-
sumo, que nenhum homem, em seu juizo perfeíro , será de
opinião contraria.

Q~e eu não estivesse porém familiarizado cotn a leitura
dos escuros, e profundos escriptos de Ierimias Benrham , que
não podes se entrar no seu espirito ; ou que mesmo náo tives-
se d'elles conhecimento, nâo era de nenhuma sorte de admi-
rar: sou um soldado; e na ordem dos homens de Letras náo
passei de s~r um ordinario Professor de Marhematica, Mas que
v. S,.' JUrisconsulto de profissâo , dado aos estudos da Phi-
losophia em geral, e em especial a05 da Philosophia Juridica ,
náo entendesse este Escriptor ; que se esquecesse de que Ma-
bly, classificando as virtudes sociaes, considera com .Cicero a
Prudencia como a primeira de todas ellas ; e que náo adver-
l~ss.e, que .não ,he de nenhuma sorte compativel com os prin-
ClplOS da sa Phllosophla , que o exercicio de uma virtude so-
cial .possa jámais ser um crime, nem mesmo um acto repre-
henslvel; ISSO he que he verdadeiramente pasmoso!

Eu náo approvo a pratica do Ostr'lcismo, apezar da aUlho-
D II
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ridade do Legislador dos Athenienses, e de uma grande parte
GOS Oradores e Philosophos Gregos, a qUJI, no meu concei-
10, he por certo muito mais respeitável que a de Benrham e
nem tão pouco concordo com a opinião de Thucidides, Gro-
cio, Cumberland, e Puffendorf, de que todos os homens, no
Estado Social, sáo obrigados a manter a fôrma do Governo
civil, que acharam estabelecido no paiz a que pertencem por
nascimento ou naturalização. A minha opinião he, que todo o
Cidadão he obrigado a respeitar a Constiruiçáo e as Leis da
sua Patria , ainda quando ellas lhe desagradem: mas que tem
o direito de notar e representar, por todos os meios Iicitos ,
os inconvenientes e imperfeições, que lhes considera; e que he
da sua obrigação concorrer da sua parte, á proporção dos seus
talentos e faculdades, para a reforma legitima dos abusos in-
troduzidos na publica administração, e para o melhoramento
regular e prudente da ordem politica. Considero nos Cidadões,
expressamente encarregados da manutenção d'esta, náo só o di-
reito de empregarem os meios prescriptcs pelas Leis para op-
por-se á sua subversão, ou mudança illegal, rumulru iria , e
violenta ; mas todos os que a prudencia possa suggerir-Ihes,
náo sendo expressamente prohibidos por lei alguma natural ,
civil, ou politica.

Se V. S. tem que oppor a esta doutrina, ou se reprova os
. princlpios , em que ella se fundn , occupe-se em refuta-los ; náo
para convencer-me ou confundir-me, pois que isso equivaleria
a perder o seu tempo; mas para beneficio da humanidade, e il-
lustração dos nossos compatriotas, que tanto o necessitam. Se
os fracos talentos de um velho Geomeira podem cooperar de
algum modo para esta util emprez.a, eu sustentarei os meus
principios ; analysarei os de V. S.; e náo deixarei de fazei' re-
alçar o seu triunfo, se elles me parecerem preferiveis aos
meus, confessando ingenu1mente a sua superioridade, e o
meu erro; fiem 10 porém V. S. desde já na cerreza , de que
quaesqller que sejam os argumentos ad hominem, e os dicrerios
ou sarc ismo s , CJm que proçure deprimir-me ou redicularizar-
me, eu de nenhum me farei cargo. Póde V. S. por tanto
desafogar afoitarnenre a sua bilis; sem receio de Outro casti-
go pelos excessos a que se abandonar, além da desapprova-
çáo e censura da gente sizuda , e bem creada,

Náo devo com tudo negar, que V. S. neste seu mesmo
inconsiderado ataque, com tâo excessiva acrimonia contra mim
intentadc , parece náo ter-se illudido a ponto de desconhecer s



que de algumã sorte offendia o bom senso com a sua absoluta
condemnaçáo do empr'ego de cautelas de prudencia para manter
a segurança do Estado em circunstancias criticas; e por isso,
para que da sua modificação náo resultasse excepção, na qual
eu podesse achar-me comprehendido, procura dar a entender
duas cousas. I.a Que contempla por extremo perigosa esta dou-
trina vagamente considerada, pelos gravíssimos abusos a que el-
la pôde dar lagar: e l.a Q~e o sentido, em que eu a appro-
vo he effectivamente abusivo; por ser o mesmo em que, se-
gu~do o seu parecer , a entendia o Minísterio Portu~uez ~ e
por isso, para de algum modo mostrar esta supposta identida-
de, faz expressa menção da remessa , que fiz de um tal ]0-
sé Antonio Ferreira Vieira para o Rio de [aneiro , e da com-
missão com que mandei á Ilha das Flores o Tenente Coronel
Engenheiro José Carlos de Figueiredo; querendo equiparar es-
te meu procedimento com a deportação , que o Governo de
Portugal mandou fazer em Setembro de J 810 para as Ilhas
dos Açores, d'esres e de outros sujeitos, em cujo numera V.
S. também teve a desventura de ser comprehendido. .

Quanto á primeira parte náo posso desconvir de que em
um Tratado exprofesso escripto sobre o uso da Prudencia no
exercício dos poderes politicas, ou civis, he necessário tomar
rodas as prevenções para que o sentido vago, ou mal definido
do termo Pradencia e dos seus derivados, nâo dê occasiâo a a-

" busos, ou falsas intelligencias. Quanto porém a segunda sobre
o genuino sentido, em que eu empreguei as palavras cautelas
prudente« no meu Oflicio de 2 de Janeiro de 1821 , devêra V.
S. reparar, que, longe de haver analogia entre o meu proce-
dimento com os dous individuas mencionados, e o que o Go-
verno de Porrugal teve com V. S. e com elles mesmos em
Setembro de 1810, ha pelo contrario a mais notavel dispari-
dade. O Governo de Porrugal procedeo arbitrariamente, e eu
Itg11~1e~te: o Governo de Portugal declarou á face do Publi-
co cr~mlnosos, ou pejo menos gravemente suspeitos de crime
os sUJeitOS, qut: fez deportar ; e eu pelo contrario nâo só náo
dechrei criminosos, nem indiquei ao Publico como suspeitos
de c ime o tal Ferreira Vieira, e o Tenente Coronel José Car-
Jos de Figu:i~edo, mas disse expressamente a Sua Magestade
no meu Otfi~IO, que contra estes homens náo havia prova,
que os qualatlcasse de criminosos; e ao Publico nada disse a es-
te respeito; ,nem pratiquei acção da qual podesse deduzir-se
&USpe(t3 offensiva da sua r putaçao, Mandei Ferreira Vieira pa-
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ra o Rio de Janeiro em consequencia de uma ordem de Sua
Magestade; e náo só lhe dei passaporte pelo Governo ; mas
insinueí-Ihe , que o tirasse rambern pela Policia, a fim de que
se visse, que elle estava desembaraçado em lodos os audiro-
rios. Quanto a José Carlos encarreguei-o de uma Commissão
importante propria da sua profissáo, util para elle , e da qual
eu o encureg.uia, ainda quando a seu respeito náo tivesse a
mais leve desconfiança, ou não levasse em vista livra-lo de
precipícios. Longe de usar com elle da mínima violencia, in-
fringindo algum de seus pessoaes direitos, respeitei tanto o
principio natural, que a lodos nos confere o direito inauferi-
vel da conservação da propria exisrencia e saude , que não
me atrevi a infringi-lo nem sequer apparenrernente ç quando,
voltando ao porto de Angra arribada a embarcação, que con-
duzia aquelle Official para a Ilha das Flores , elle me partici-
pou cavilosarnenre ter sido atacado de uma par elezla no braço
direito. Eu fiquei intimamente convencido, de que elle affecta-
va aquella molestia ; mas como náo podesse provar-lhe evi-
dentemente o seu fingimento, nem me fosse licito tratar em
tal caso de bagatela um mal de sua natureza tão grave; náo
'<Juiz expor·me á censura de deshumano , e despotico: dei á sua
"supposta molestia roda a importancia , que lhe daria se tives-
se ficado plenamente convencido da sinceridade da participação,
que a este respeito me fizera: dispensei-o da commissáo, e no-
meei para ella outro Official , de quem não tinha desconfian-
ça alguma.

Levaria V. S. mais longe a sua moderação ~ ou daria mais
amplitude ao seu systema de rolerancia , se estivesse no meu
Jogar? •• Se eu julgasse, que a deportação desairosa sem pro-
cesso nem sentença entrasse na ordem da Justiça, ou mesmo
na da prudencia, deixaria por ventura de fazer sahir da Ilha
Terceira um Ignacio Quintino de Avelar, um João Silveira Ma-
chado, ou um Luiz José de Vasconcellos , e diversos outros,
que eu tinha razões mais que provaveis de presumir implica-
dos no temera rio projecto de Francisco Antonio de Araujo?.
Nomeio a V. S. estes rres náo por serem os que realmente
me davam maior cuidado; mas porque um d'elles foi perante
mim convencido de haver entrado com os outros dous na Re-
volução, que Araujo, Loureiro, c seus sequazes tentaram ef-
feituar na noite de 29 de Março, a qual as minhas providen-
cias fizeram abortar. _ •• E que pratiquei eu com estes ho-
mens ~• '. Prendi-os por ventura? . •• Mandei-os processar? ••
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Náo Senhor: ,limitei-me a reprehende-Io9 ; aconselhei-~s; e per.
tendi persuadi-los a que náo se implicassem em projectos le-
merarios, e emprezas intempestivas, cujo resuhado, quando
fosse conforme aos seus intentos, nio podia produzir mais do
que uma antecipação desairosa , equivoca, e de nenhuma sorte
proveitosa dl nossa Constiruiçâo politica, em que uabalharam
as Côrtes de Lisboa; pois era evidenie , que ou El Rei approva-
va d'entro em pouco tempo esta mesma Constituição , ou a
maioria da Nação a proclamava; e ella sería por consequencia
reconhecida e jurada com toda a regularidade e socego n'aquel-
las Ilhas, o que aJiàs era impossível j e que por tanto era mui-
to o que se arriscava , e mui pouco o que podia ganhar-se
com tão reloucados proj ectos,

D'estes factos póde V. S. informar-se com o proprio Jo-
sé Carlos , O qual, segundo me dizem, se acha actualmente
n'essa Ilha; e mesmo com Avelar ; pois que de ambos con-
fio, que nâo ousarão negar o que com eIJes passei. Q?an-
to a Joáo Silveira e Luiz José de Vasconcellos náo me arre-
vo a dizer outro tanto; porque sio homens sem caracter. ou,
por melhor dizer, de tio máo caracrer , que de suas bocas se
nâo póde esperar verdade em casos d'esta natureza. Com tu-
do posso citar , como testemunhas do que passei com o tal
VasconcelJos na noite de 19 de Março, o Sargento mór Pai-
Q1eirim, e o Tenente de l\Iilicias Eustaquio Francisco de An-
dra3e , a quem elle pertendeo seduzir, e com quem foi con-
front~do na minha presença ••• Eis aq-ui a minha crueldade .••
o meu despotismo ••. a minha inrolerancia ••• e a minha von-
tade de fazer retrogradar as idéas liberles... Estes são os meus
crimes. Quaes seráo as virtudes dos que me accusam ê

OBSERVAÇÓES S01!RE A NOTA (e).

Eata Nora póde contemplar-se debaixo de dous differentes
pontos d~ visra , ou como uma adivinhaçáo, ou como uma Jc-
rirniada. Considerada pelo primeiro modo, cumpre-me náo aurho-
rizar com o meu silencio a persuasão, em que alguem poderia
ficar , de que V. S. adivinhou com effeiro quem sâo as pes-
50:15 conspicuas , que me deram a noticia, de que trato no meu
Officio de 1 de Janeiro de 181 I. Não declaro aqui os seus no-
mes ; porque, sem permissão d'ellas , náo me he licito faze-
lo. Este seria o modo mais efficaz de convencer completamen-
te de euada a conjectura ,Je V. S. ; mas para que não se prc-
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suma, como V. S' pertende , que fossem o Conde da Feira;
e o Visconde de Azurá,'a, ou pessoas da particular influencia
de algum d'elles, julgo do meu dever declarar, que durante
os trinta e qU-ltro dias decorridos desde 28 de Agosto até ao
1.0 de Outubro de 1820, que estive em Lisboa, nio vi nem
fallei uma só vez a nenhum d'esres Fidalgos, He verdade, que
com o primeiro tive correspondencia olTIcial relativamente á
promprificaçâo de navio, que me transportasse ao meu desti-
no ; mas n'esra náo entrou nem podia entrar por titulo algum
o nome de V. S. Qlanlo porém ao segundo , com esse nâo só.
mente náo tive cornmunicação directa de palavra, ou por escri-
pto , mas nem mesmo indirecta, ou por entreposta pessoa.
. Contemplada porém esta Nota como uma Larnencaçâo do

singular destino, que (em perseguido a V. S. em diversas e-
pochas da sua vida, náo duvido, que as comparações dos dif-
ferentes acontecimentos d'ella sejam até certo ponto exacras , e
dignas de reparo; porém sei de certo, que ellas nâo tem Jo-
gar algum em quanto ás intenções, que V. ~. me suppõe a
seu respeito, nem aos factos, que realmente pratiquei. Persua-
do-rne , que esta verdade fica já mais do que sufficientemente
provada pelo que deixo dito em as' observações precedeu res :
com tudo, para que V. S. melhor a reconheça, peço-lhe, que
queira reparar na puerilidade da sua queixa de escrever eu de
Officio ao Conde dos Arcos ás escondidas de r. S. a Carta,
em que eu lhe fallava a seu respeito. V. S. nio pôde igno-
rar, que um Governador e Capitão General não só náo he 0-
brigado a manifestar a pessoa alguma a sua correspondencia
secreta, ou reservada com o Ministerio; mas que sería culpa-
do se effecrivamenre a manifestasse: e por tanto, não podendo
deixar de conhecer quanto he frívola esta sua queixa, he evi-
dentemente impossivel , que houvesse prorompido em faze-la
náo estando febricirante, ou preoccupado de paixão, que igual-
mente o fizesse delirar.

Se V. S. náo estivesse com effeiio em um estado de com-
pleta allucinação, como he possivel , que se animasse a cara-
cterizar da mais atroz e infame jmputa~iio a simples participa-
ção por mim feita ao Ministerio da noricia , que se me havia
dado a seu respeito , quando eu náo somente náo fiz sobre el-
la uma só reflexão oU argumento em abono da sua verosimi-
lhança'; mas antes, para que se lhe nâo désse maior vulto do
que ella merecia, tomei a prevenção de declarar, que Contra
y. S. náo havia prova alguma, que o qualificasse de crimino-
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so ? • •• He assim, que se fazem impuuções infames, e arro-
zes ? .' Qle lhe imputei eu?.. De que o accusei ? ••• O que
disse de menos V,entaJOso a V. S.' foi, que se o contexto da
sua Cart.! tinha relação COa:J objectos poliricos , era mister o-
lha-la com muita circunspecção, e pelo menos como agoa de-
rivada de uma fonte muito impura, e n'aquelle momento mui
gravemente suspeita. _

E d'onde deduzia eu o conceito da impureza das inten-
ções de V. S. n'aqu,elle mornenro ê •• Eu o digo,' Deduzia-o
dos sentimentos hostis e OdiOSOS, que V. S. manifestava con-
tra o Visconde de Azurára : deduzia-o do modo insidioso e
baixo, com que procurava despoja-Iodo cargo de Procura-
dor da Coroa : e deduzia-o da manifesta injustiça, com que
V. S. ante previsa merita o arguia de remisso no cumprimen-
to Je seus deveres, por náo advogar, como lhe cumpria, a
Caus,l d'El Rei diante do Corpo Representante da Nação; o
qual aind.i enrâo náo existia i e diante do Governo a quem
não cumpria con~er de semelhante mater ia.v , , E d'onde p'o-
vinha a minha desconfiança ou suspeita? .•.• Tambem náo te·
nho duvida em fazer esta declaração i pois nunca temi dizer
a verdade; e muito menos agora quando V. S. , a quem dia
só pôde mortificar, he <lue a isso me provoca., ., Provinha
da combinação da noticia, que se me havia dado em Lisboa,
com a espontanea e exrraordinaria determinação ou vontade,
que V. S. patenreava , de: figurM activamente na melindrosa e
arriscada scena polirica , que aeab.iva de abrir, se neste Reino:
e provinha da incompetente permissão, por V. S, pedida á
Rege:ncia de Portug:ll para sahir d'essa Ilha , aonde Sé' ach rv a
continndo por ordem expressa d'EIRei, debaixo do plausivel
pretexto de vir com um zêlo verdadeiramente heróico servir
a causa daquelle mesmo Monarcha , que assim o linha como
exterminado d'este Reino, e que para nada queria servir-se de
V. s,

Além de que, V. S. náo podia ignorar, que lodos estes
actos praticados por um Procurador oHicioso sem procuração le-
gitima são essencialmente nullos ; muito mais sendo execotados
na presença e com exclusão d'aqnelle , que se acha lc'gitimamen.
te titul.ido : nem podia, sem oífensa dos respeitáveis Mt::mbros,
que então compunham Q Governo geral d' este Reino, s liP"
po-los táo ignorantes, que desconhecessem esu verdade. Esc,l
Q.bserv,lçáo, que eu em certo modo live a liberdade fazer a \'.
S. na llunha resposta á sua Cartcl, assás devia n~anifes[ar-lhc

E
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a minha desapprovaçâo do seu indicado projecto, e lhe dava a
entender o mais, que por civilidade lhe nâo dizia •.• E náo
eram rodos estes fundamentos bastantes para fazerem suspeitosas
de vistas ulteriores as idéas e proposiçóes politicas de V. S.
em raes circunstancias? •• Desculpe a dureza , com que lhe
fallo : sou impolido e grosseiro como os Soldados de Philippe de
Macedonia, e frallco como Boileau,

'}'appelle ,m cbat un cbat ; et Rolet un [ripon,
He Certo, que d'aqui náo se deduz demonstrativamente.

que V. S. tivesse intenções alheias do verdadeiro interesse da
Causa public i , mas vê-se, que, se realmente tinha em vista es-
te nobre interesse, se dirigia a elle por veredas mui formosas.
Com rudo , eu náo só náo offereço agora estas con sideraçôss ao
Publico como prova de perversos intentos da parte de V. S.
'quanto aos negocios do geral interesse; mas muito de propo:
siro as tenho até hoje desviado do conhecimento dos nossos
compatriotas, por nâo deteriorar de modo ... gum no conceito
d'elles a reputação de V. S. : e se agora as faço aqui patentes,
he só para justificação- do meu procedimento; e em justa de feza
contra os virolentos e inso litos ataques, com que V. S. perren-
de macular o meu credito.

lI.RFIEXÕES soaas A NOTA (f).

N'esra Nota conrinúa V. S. com o seu transcendente e pres;
picaz esp ir ito a descortinar em minhas palav ras novos rnyste-
rios ou novas rnalicias , e detesta veis projectos , inculcando-me
como inventor ou viciador de noticias dirigidas a lisonjear o Mi-
nisterio do Rio de [aneiro , a fim de o dispor para prestar-se
aos sinistros intentos, que me faz a honra de supror-me. Passa
depois a fazer o elogio do seu generoso e magnanimo caracer ,
o qual V. S, conhece melhor do que ninguem. E conclue per-
rendendo mostrar a curteza do meu entendimento, por não aI-
cançar o faeil conhecimento das causas geraes das L{evoluções
poliricrs , que tem agi lado, e dilacerado a Europa ha perto de
quarenta annos ; e arguindo·me de táo néscio , que artribuo es-
tas convulçôes populares, segundo V. S. imagina ou perren-
de fazer crer t a uma cauza de insignificante influencia, ainda
C}uIOdo fosse verdade, que ella exisusse,

A notável desligação d-estes penumentos; a debilidade do
nexo, com que .~: oS! pertende prende-los i "ex.trilva~ancia d~
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relações hypothetic29, que entre elles figura; e a fuhlidade dos
raciocínios, que sobre taes principios estabelece·, tujo concor-
re a provar, que o animo de V. S. se achava tio vlvarr ente
agitado , e o seu amor proprio táo sobremaneira morli.ficado,
que lhe n io era possível o exercício tranquillo , e reflexivc das
suas faculdades intellecruaes.

E com efeito d'onde pôde V. S. deduzir a certeza, com
que assevéra, que a noticia pOl"mim transrnirtida ao Excellen-
rissirno Conde dos Arcos, ou pelo menos a parte d'ella que
diz respeito á Sociedade dos Pedreiros Livres, ali indicada coo
mo foco da nossa Revolução, foi por mim inventada com o fim
de lisonjear o Ministério do Rio de Janeiro ~•••• Q~le saiisfa-
çâo ou vangloria podia tirar o Ministro de Estado, a quem
V. S. diz, 'lue se attribuia o Alvará de ~o de Março de 1818
ácêrca das Sociedades secretas., de uma noticia, que só devia hu-
milha-lo fazendo-lhe ver a inutilidade: das medidas por elle ima-
ginadas para sustentar o antigo Systerna politico, ou por im-
proprias ou por tardias? •• Como he crivei, que per tendesse
lisonjea-Io com a indiscreta recordação de uma tal lei aquelle
mesmo Governador e Capitão General, que acabava de dar-
lhe a mais solemne desapprovação ensinuando aos Magistrados t

encarregados de vigiu sobre o seu objecto, que só lhe déssem
inteira execução quando por meios de persuasão e brandura
não podessem dissuadir os Membros d'aquellas prohibidas So-
ciedades de se congregarem em suspeitosos ajuntamentos? •••
Podia eu dar maior prova, de que náo julgava a proposito n'a-
quellas circunstancias o rigor do mencionado Alvará; e de que
estava disposto a antepor medidas de moderação e prudencia á
severidade das Leis ~ •

Persuado me, que ainda náo lembrou a ninguem lisoojear
os Ministros do poder supremo desapprovando as suas LJé, ~ ,
n~m fazendo-lhes sentir, que as providencias, por elles irna-
glOadas. p~ra algum fim de ~rave ímportancia , rem sido inúteis
ou pre)udlciles •• _ Semelhante pensamento só podia excitar-se
em um cérebro desarranjado, ou zravemerue otfuscado por p1i-
xôes , cuja vehemencia lhe imped~se o exercicio r~gular de suas
funções •••• Mas que muito he , que isto acontecesse a V. S.
quando em momentos de menos agitação, apezar de náo igno-
rar qual era o modo, pelo qual eu procurava moderar o ri-
gor das Leis. e alliviar a oppressâo dos Povos, para náo exa-
cerbar-lhes ?s animos , e manter assim a publica t~.anquillid.~-
de, pertendla com tudo persuadir a S. A. R., e ate ao pllbh-

E ~



co ~ que fô,.à a destemper3d~ severidade de minhas ordens quem
accelerára a insurreição da Ilha de S. Miguel; no centro de cu-
jo volcáo politico V. S. rranquillo e impavido, como o varão
Justo e constante pintado pOI' Horacio , se mostrava inteiro e
firme no meio d.is ruinas , que o arrebatavam, Então náo era
por certo o seu amor proprio offendido quem lhe dictava as
atraiçoadas clausulas das Carias, que escrevia ao Príncipe Real,
e ao Conde dos Arcos; e quem o induzia 3 procurar, que el-
las lhe fossem entregues por máo differenre da minha. V. S.
obrava então segundo a sua índole natural; e talvez que ••.•
mas cumpre, que quem ensinuou aos Corregedores de Angra,
e de Ponta delgJda a maior moderação na execução do Alva-
rá de ~o de Março de 1818 dê lambem agora a V. S. um ex-
emplo de moderação. •. O que fica dito he mais que suffici-
ente ••• Eu suspendo por ramo aqui o progresso da minha in-
ducçâo : ella podia ir muito mais longe; mas seria talvez ni-
miamente severa .•.. Passemos ao terceiro artigo; deixando em
silencio o segundo por náo offender a modesria , ou não exal-
tar mais a bílis de V. S.

Eu não escrevi uma só palavra sobre as causas ger:les das
Revoluçócs , nem mesmo sobre as causas especiaes da nossa
I nsurreição nacional , em nenhum dos meus Officios dirigidos ao
Conde dos Arcos ou a outro algum Ministro de Sua Magesta-
de. Dar lições aos Ministros de Estado e aos Principes nâo
he licito nem decente ainda aos vassallos , que, como eu, tem
a honra de serem do Concelho d'Elfcei ; isso he privilegio ex-
clusivo, de que só gozam os Espiriros transcendentes, c os
Sabios de! primeira ordem como V. S., a quem he per rniuido
escrever-lhe resmas de papel, explicando-lhes princípios sabidos
de rodo o Mundo, e dando-lhes concelhos, que se lhe nâo pe-
dem. Em mim uma semelhante ousadia, ou farua ociosidade,
seria um anentado , ou pelo menos um abuso mui r eprehensi-
vel da bondade do Principe e dos seus Ministros. (*)

Nenhum d'elles ignorava, nem mesmo o ignoram no tem-
po presente os caixeiros da lua. Augusta, que a insurreição de
uma Nação inteira náo pôde deixar de ter por causa primaria
a oppressâo dos Povos exacerbada até ao ponto de Se tornar

(") Vejam-se as Notas cnncas do Senhor Doutor a pago 26 no
fim, e 3 pago a 7 no prlnciplo ; e pago 'iS e seguintes da Carta a S.
A. R.
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inlolera\'e1: e por consequencia fallar de tal assumptc ãquelles ,
a quem cumpria, em razão de officio , alliviar os mesmos Po-
vos de iodo o gravame injusto ou desnecessario ; e isto preci-
samente no rnorr.enro , em que os Portuguezes por roda a p'ar-
te se insurgiam, ou mostravam não desapprovar inteiumente a
resoluç'áo dos já insurgidos , equivaleria a lançar-lhes em rosto
a sua injustiça, a sua inepcia, ou a sua pusilanimidade por re-
rem sido os instrumentos da publica desgraça; por não sabe-
rem atalhar os progressos d'esta , se por ventura lhe náo ti-
nham dado origem; ou por nâo se haverem demillido dos seus
cargos a tempo opporttmo) para não se constituírem suspeitos
de connivencia com os verdadeiros authores , e perpetuadores
de tantos males.

Nâo he menos destemperada, nem menos ridicula a perten,;
ção de inculcar ao Publico, que eu indicara ao Conde dos A r-
cos a Sociedade dos Pedreiros Livres corno a unica ou p ri-
mordia! CJUSa dá 1nsur reiçâo de Portugal ; 011 que (ai fosse a
opinião de quem me disse, que esta ~cciedade era o foco das
combinações, que a prepar;uam , c d'onde continuava a ser pro-
movida-As Boticas náo são por certo as causas das moléstias l mas
nem por isso deixam de ser ellas as oflicinas , aonde se rrepa.
rarn as mezinhas, que umas vezes as curam, outras as aggra ..
varn , e até mesmo as tornam mortíferas ; já seja pela má qua-
lidade , ou pela 2esacertada combinação dos simpleces , <Jue en-
Iram na sua com posição; já pela ignorancia dos manipuladores,
e já pela impericia ce quem 2S applica, Se em Portugal gra-
çasse uma Epidemia grave, e alguns Ponuguezes instruidos, ou
presumidos de instrucção bastante na arre Clynica, associando-
se entre si, arranj1ssem um Labo ratcrio Pbarmaceuiico , aonde
clandestinamente f rerar;;ssem com as mais benéficas inrençôes um
especifico, no seu COI ceito effcac.issirno para a cura d'aquelle
mal" e .proCl1TaS5~m lor meio de seus agentes ~~palha.Jo pelas
Províncias do Remo, (-ara liue civer sos curandeIros, com quem
tivessem relações, o applicassern ; '1uem, tendo noticia de todas
estas operaçôes, e remendo os StUS r esulrados , avrzasve o Fhi-
sico mór ou o J 'ro\. eJor n ór da S;>uJe, ntl icianGo-lhe, qu~
do mencionado Labora(crio se tinham rerrettido }-Ol sóes do
6uPFosto t:specifico a pess<as inrpla&, as quats, "inca senco a-
l1uelle leOledio aprq1dado, ela n ais que Ilovavd, que o fi-
lessem falai ,pela soa imrrudtnte ;>llli(3ç'áo: ~u(m, [orno a
dizer ~ fQS5Uldo de tão ti ave ltctio I~masse esta prudente rc:-



soluçio , poderia ser com jnsto motivo arguido de pertender
persuadir o primeiro Director da Sande publica, de que o re-
medio , cuja indiscreta applicaçâo elle temia, ou o Laborarorío
aonde se preparára , eram a causa da Epidemia, que se procu·
rava atalhar i,. Nio ser ia verdadeiramente um barbaro , ou um
louco quem per tendesse inculcar este homem aO"5 Porruguezes
como um seu inimigo, unicamente empenhado em pe'petuJr o
mal, que os devorava?

Eis aqui com pouca differença o caso de que se trata: a
confrontação da semelhança com elle em rodes os seus artigos
he por extremo facil : inuul he por tanto t qu~ eu perca tempo
em especifica-la j supposro que de Interpretes C0'110 V• .s. to-
das as inversões e sinistras inrelligencías sejam de recear ••• Mal
quem achou jamais modo de reprimir as furias da hydrophobia ,
ou os desatinos da lnsania ~ O homem vaidoso, persurnido de
sabio , quanto mais patente se lhe fas a sua ignorancil, ou os
seus erros, tanto mais se irrita, e tanto mais desatina. Não ha
orgulho mais difficil de moderar do que o orgulho Iiterario ,
principalmente quando elle sobe ao ponto de levar um serni-sa-
bio até a fatuidade de constituir-se concelheiro officioso dos So-
beranos e dos seus Ministro; ; fatuidade, que náo póde ser senão
O resultado da insensata persuaçáo de uma superioridade de conhe-
eimemos , que o constituem inf.lllivel em suas decisôes politicas,
Se uma Víbora , ou uma hraràca se persuadisse de que esta-
va convertida em Aguia j e que, elevada em seus vôos acima
da regiáú das nuvens , descortina va com sua prespicaz e pene-
trante vista todas as scenas do Mundo; que as combinava de
um modo sublime, sem escapar-lhe a minima circunstancia me-
recedora de artençâo : se de Já começasse a dicrar Leis .lOS ho-
mens, advirtindo-os de seus erros, na esperança de que a admi-
rassem como uma Divindade: e se visse, que entre elles havia
um táo ouzado, que se at.(evia a duvidar da sua miraculosa
transformação ou aporheozls , e por isso inflammada na mais ter-
rivel sanha se esforçasse por pica-lo, e derramar nelle todo o
seu veneno, seria possível conseguir, á força de razôes e ar-
&umentos, que ella , em t:11 estado de furia I se convencesse de
que longe de ser Aguia não passava de ser um miserável , c
peçonhento reptil ~•••• Não nos assemelhemos, Senhor Dou.
ror , a estes péssimos animaes : esforcemo-nos pelo contra-
rio cm náo assemelharnos a ellc9. Compadeçamo-nos dos ho-
mens , que se illudem ; illustremos os ignoran1es, sem parecer
'lue lhes pertendc:mo$ dar liçóes: nós lambem somos homens;
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rambem cãrecemos de indnlgencia: desculpemos o zêlo índiscre-
to, mas nâo desfiguremos a verdade; nâo approvemos o er ro j

nem elogiemos o crime: e acautelemo-nos sobre tudo de coo-
perarmos para que a virtude seja punida como delicio. Quando
as Naçôes chegam ao estado de applaudir e honrar o crime, e
de desprezar e até perseguir a virtude, a sua 2esn:oralizaçáo es-
tá com piela : náo ha meios de regenera-las: rodas as' outras de-
vem inlerromper com ellas quaesquer relaçôes de cornme rcio t
até que a Providencia, por um modo milagroso, as tire do
ãbismo da iniquidade; ou as extingua sobre a face da terra.

OBSERVAÇÓES SOB~E AS NOTAS (g); (h); «» e (~).

Aos frivolos argumentos, por V. S. expendidos n'estas
Notas, já dei antecipada resposta nas 'minhas obser vaçêes so-
bre a Nota eb) ; e por isso he inutil dizer aqui mais cousa
alguma a este respeito. Entre tanto encontrando na primeira
d'esras quatro Noras a Asserção, de que entre V. S. e o Ca-
pitão General dos Açores meu antecessor nâo houve conferen-
da alguma relativa á insurreição d'aquellas Ilhas, he do meu
dever declarar , que eu acredito ser isto assim ; porque V. S.
o afUl'ma; e por ser um facto de cuja exisrencia ninguem pó-
de ter maior certeza do <jue V. S. mesmo. Eu náo lhe' daria
igual credito J nem mesmo o minimo gráo de assentimento, se
semelhante asserçâo em vez de ser fundada na experiencia de
V. S., o fosse em conjecturas ou raciocínios seus; pois no es-
tado de allucinaçâo , em que o considero, os seus discursos só
me excitam dó, e as suas conjecturas horror. N'isto náo lhe
faço injuria; mas certamente lha fizera se duvidasse da sua ver-
dade. Entre tanto he claro, que a náo exisrencia de um facto
nâo prova a impos ibilidade d'elle, Nem tudo quanto he possi-
vel acontece: e como eu só ailil mei , que contemplava possi-
vel , que a viagem de Araujo aS. !i.liguel fosse com intenção
de aliciar a V. oS., de I1~O ter elle tentado semelhante alicia-
çáo , nâo se sef!ue , que cu n e e('lg~nasst'. O que quando mui-
to pôde affirmar-se he , <Jlle ou i\raujo não foi a S. Miguel
com o indicado inu nro ; 011 que não se aueveo a realiza-lo por
album moli\o, que para i5So tÍ\'es~e.

Tudo n ais, <]ue V. S. (:x pi in e nestas quatro Noras, sÓ
mostra a irresisti ...el proftm211 du sru espirlto rara df~c(:ntian-
ça:; lláQ fun"adas ; e que ôW: ,dt!veriam pal'ecer-lhe inverosimcis ~



• 4° •
$e nao sentisse em si proprio disposições de animo identlcas ás.
que sem hesitação nem fundamento algum me anribue,

OBSElI.VAÇOES SOBRE A NOTA (m).

- Com as suas judicioslS e sublimes reflexões, com tanta
elegancia e táo escolhida erudição nesta sua ultima Nota ex-
pressadas, pertende V. S. levar á máxima luz da evidencia a
minha imbecilidade, e a minha refinada malicia , na preversa
in tenção de procura r actualmente a sua desgraça.

Não foi sem razão, que se lembrou das aulas de Rheto.
rica, quem dos conhecimentos nellas adquiridos derivou a de-
Iiçada applicação de um verso da Eplstula de Horaclo aos Pi-
sôes a urn passo do mel! Oificio de t de Janeiro. Na "verda-
de era impossível ir buscar erudição mais remota em todo o
sentido; e por isso mesmo mais digna de admi ração no presen-
te caso. Elia he verdadeiramente .puerii,

Eu dizia ao Conde dos A rcos no mencionado Officio, que
ao desembarcar na Ilha Terceira tivera a satisfação de acha-la
tranquilla ; e podia até accrescentar , que sem disposição algu-
ma, na generalidade 'dos seus habitantes, para tomar parte em
Revoluções tumultuarias ou sediciosas: as quaes ainda agora el-
Ies detestam, e reprovam, alfiançando assim, pelo modo mais
nobre' e mais authenrico , a sua sincera e fiel adherencia ao no.
vo Systema politico, que reconheceram e adoptaram no dia 15
de Maio de 18t1. Accrescentava.lhe , que pOUC1S horas depois
fora avisado de que entre o Capirâ» General meu anreeessor ,
e diversas pessoas por elle convocadas (em quem confiava
ou cujas disposições de animo queria sondar) se haviam c_le-
brado conciliabulos sobre se devia ou não entregll' me o Go-
verno da Capitania; e que entre os seus particulares adheren-
tes tôra o parecer mais geral, que Sua Excellencia dev ia recu-
sar-me a posse do cargo que exercia , facto este de cuja exis-
rencia eu havia lido depois razôes de capacitar-me ; p.Io que
tinha podido alcançar em consequencia de minhas particulares
indagaçóes,

Ora sendo, como era, verdade, que Araujo tinha por si
um rancho de adherentes , entre os quaes fi;;utavam com e,pe-
cialidade José C.Jrl05 de Figueil edo; José Antonio Ferreira Viei-
ra; o Cirurgião Aveltar , e Outro, bem que inferiores em tino
e actividade, e sen Io lodos elles odiados coma' o mesmo Arau-
jo p.:la m.ucria dos habitaures ..ie Angra. e de tod,l a Ilha Tc;r~
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eelra , a ser certo que elle tivesse intelligencias com a Socie-
dade, que me havia sido indicada como foco ou ponto cen-
trai da insurreição d'esre Reino, he sem duvida que, entregan-
do-me o Governo, qualquer plano para a insurreição dos Aço-
res bazificado sobre a intervenção do Capitáo General se toro
nava inexequivel: e que, recusando entregar· mo , se expunh~
pessoalmente, e a todos os seus sequazes a grande risco. DO
onde fica evidente, que em taes circunstancias elle não só de-
via hesitar sobre o partido, que lhe cumpria tomar; mas que
antes de decidir-se lhe convinha procurar conhecer as disposi ..
fóes dos animos d'aquelles , de quem podia e devia esperar,
opposição.

A' vista d'esras considerações náo comprehendo como seja
possivel, que V. S. perrendesse seriamente derivar de tal con-
sulta ou vacillaçâo argumento de que Araujo somente hesitou
em entregar-me o Governo por suppor ou julgar verosímil ,
que eu em Lisboa tivesse adherido ao novo Sysrerna politico,
e jurado a Constituição, que, segundo os princípios do mes-
mo Systerna , fizesse~n as C?rtes geraes e exrraordinarias •••
l'ermitta-me , que nao o creia,

Ora o facto da hesitação e consultas do meu antecessor
sobre a entrega do Governo, e o conhecimento, que eu tinha
adquirido, desde o momento do meu desembarque em Angra, da
boa disposição do espiruo popular , junto .á certeza de que 01
partidistas de AraUJO eram em pequeno numero, e mui fracos
em lodo o sentido; (pois que emâo ainda se lhe não tinham
unido nem Loureiro, nem Grade, nem José Leite Botelho,
nem Outra alguma pessoa de contemplação superior aos rres
septembrizados , que acima numerei) tudo concorria a deixar-
me assas desassombrado, pelo que respeitava á Ilha Terceira,
de que por entre tanto se congregassem novos conciliabulos
dignos de cuidado, uma vez que sahiam de Angra José Car-
los de Figueiredo, e José Antonio Ferreira Vieira; concorreu-
do tambem náo pouco para rranqcillizar-me a consideração, de
que era mais que verosimil , que Ignac;io Q~intino de Avellar ,
cerro da minha beoevolencía a seu respeito. e de que mesmo
eu já tinha em seu beneficio feito subir certa proposta á Pre-
sença de Sua MageSlade, ou desistiria absolutamente, ou pelo
menos náo interviria d-ahi em diante com efficacia em um pro ..
jecco reloucado , e que podia gravemente cornpromene-lo,

Eu náo e~agerei a EIRei, nem mesmo lhe representei co-
mo grave, o r1iCQ da Ilha Terceira j e era sômenie ao sccego

r
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d'esra , <jl1e se referiam as minhas pahvras ácêrcl da sufficiencia ,
que considerava nas medidas, por mim tornadas p<lra eVitar,
que Ar auio , e seus sequ~z~s se precip'tassem em desatinos pa-
u elles funestos , e pertgosos pan o Estado: e com effeiro
ain.i t estou persmdi.lo de que a realiz u-se a commissáo de Jo-
sé C IrIOS, náo teria tido loglr a sediciosa revolução de 1. de
Abri!, que tantas inquletaçôes , dissabores , e perdas tem acar-
retado a um povo singelo, docil , e submisso, amigo da or-
dem, e como tal sincero amig'l da Constituição actual desde
que foi n'aquella Ilha legllmente proclamada, e livre e espon-
taneamente reconhecida e [urada , " Aonde apparece, ou aon-
de se divisa no meio de tudo isto o pequeno Ratinho parido
pelas monrmhas , que táo avultado ventre apresentavam ~•••
Parece-me , que náo pa5sou do cerebro de V. S., aonde o tal
ventre vazio sómente podia avultai', e achar abrigo o fero ,
que d-elle sahisse,

Dirá V. S. , que, ainda sendo tudo isto assim, eu não
tive a perspicácia bastante para prevenir a associação de Lou-
reiro, GrlJe , e Botelho de Tei ve com Araujo... Devo con-
fessar, que he assirn ; pois ainda que eu não ignorava as con-
ferencias de Grade com Loureiro, e outros sujeíros , que não
nomeio, ji em cisa do Corregedor, já na de certo Cavalhei-
ro de Angr:J ; nunca pude persuadir-me, de que entre inimigos
táo enrranhaveis se podessem estabelecer vincules de confian-
ça reciproca, qual se necessitava para a sua combinação em
um projecto de tanta importancia.

Porém, posto que eu náo estivesse nesta persuasão ; co-
mo a heterogenea combinação d-estes individues ainda náo se
havia verificado em o dia 1. de Janeiro, he claro, que eu náo
poderia por então contempla-la senão como meramente possi-
vel : e n'esse caso V. S, , táo inimigo das considerações de pos-
sibilidade, como das cautelas de prudencia em casos relativos
á segurança publica, seria inconsequente se me argui~se de náo
ler desviado de Angra os dous Juizes de Fôra Grade, e Lou-
reiro, ou de náo ter por outro algum modo prudente obstado
a que elles se ligassem com AraUJO.

Mas para que he cançar-me em produzir mais argutnen-
tos, que me justifiquem, nem indicar mais incoherencÍ1s nos
inconsiderados discllrsos , e proposições gratuitas tanto quanlo
mJlignas, de que estãO' recheadas as sua~ Notas Criticas? • , •
Q:lem, á vista das que deixo aponta:la., não reconhecer, queV: S. eSlava allucinado, qUolndo escreveo eSta sua Obra: 011
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!'Iio está disposto a trata-lo com equidade; ou he tão nescio ,
que náo merece, que eu gaste mais tempo nem mais papel e
tinta em fazer-lhe entender a razão ••• Razão fica fóra do seu
alcance •••

CONCLUSÁO
G U

ANALYSE DA CARTA A SUA ALTEZA REAL.

Contando terminar aqui esta minha Carta, que havia finali-
zado em o dia 8 de Junho, me resolvi, antes de a passar a
limpo, a cornmunica-Ia a algum dos meus amigos, em cuja pru.
dencia e sisudeza tenho a mais inteira confiança , pedindo.
lhes, que francamente me notassem quaesquer expressões ou
clausulas, que por ventura indicassem nímio ressentimento da
minha parte contra V. S., porque a minha intenção era con-
ler-me nos limites de uma justa defeza, sem empregar outros
argumentos senão os precisos para justificar-me na presença do
Publico das injustas, e oifensivas imputaçóes de V. S.; e sem
usar de outras frazes ou figuras rherhoricas além das que fos-
sem sufficienres para fazer que V. S. se pejasse de haver pu.
blícado um escripto , que tâo pouco acredita- o seu entendimen-
to , e tanto desabona o seu caracter. Como porém entre eIles
houvesse algum, e náo dos menos instruidos nem dos menos
conhecedores do Mundo , o qual me considerasse nimiamente
indulgente com V. S.; e que para convencer-me de o haver
sido usasse de alguns argumentos assás urgentes, os quaes po-
dem mui bem occorrer 3 mais alguem, julguei a proposito dar
d-elles conhecimento a V. S., a fim de que, no caso de lem-
br ar-se (como he de esperar do seu genio) de replicar a esta
minha refutaçâo das suas Notas Criticas, haja de previnir de
alguma sorte o ter rive] effeito , que elles podem produzir, com
mui notave~ quebra da sua reputação, E para que V" S. o pos-
sa fazer assim com todo o desafogo, torno a repetir· lhe , que
eu não sómenre estou determinado a não pegar mais em p~n·
na para responder a cousa alguo.a , que V. S. conu a mim

F "',
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de novo esereva ;
o fazer, estou no
gum de V. S.

Não referirei todos os argumentos, que o .meu amigo em-
pregou para convencer-me de que o procedimento de V. S.
n'esie caso longe de ser, como eu parecia crer, o simples re-
sultado de um ressentimento excessivo, e allucinação momen-
'tanea , era o producro da combinação de diversos defeitos ha-
bituaes e constantes J que unidos constituem a indole moral de
V. S. ; defeitos que, segundo a sua particular opinião, não só-
mente náo são dignos de indulgencia; mas merecem, e con-
vem que sejam, marcados com hum ferrete indelevel , e assá.
ve,rgonhoso para que outros homens os náo contraiam facil-
mente e se não constituam, em ccnsequencia , dignos da execra-
ção dos seus semelhantes.

He certo, que estas verdades são bastante duras; e que
eu nio as refiro sem grande vioJencia; porém respeito a opi-
"ião do meu amigo; nâo sei combate-Ia; e considero que por
quão inexara e até injusta ella seja na applicaçâo á pessoa de
V. S., he jusrissima nl sua generalidade, e que náo diminue
de modo algum as boas 'qualidades de V. S.: antes sendo-lhe
manifesta poderá talvez concorrer para augmenta-Ias, corrigin-
do algumas das que náo pertencem a esta classe. Eu vou
transcreve-la substancialmente tal qual elle a expressou diante
de mim, a V. S. pertence despreza-Ia; se está seguro no bom
conceito que merece aos nossos compatriotas, ou desmenti-Ia,
convencendo o Publico de que tudo quanto desatinadamente
contra mim escreveo , favorecendo as c ilurnnias , com que 01
meus infames inimigos me tem pertendido denegrir, foi uma
explosão irreflectida do seu genio ardente e nimiamente sensi-
vel; e náo o producto das combinações astuciosas e deshuma-
nas de hum espirita malfazejo.

Dizia-me o meu amigo, tendo diante dos olhos a Carta
de V. S. pua S. A. R. da data de H de Março de 18z I :
" Só um homem por extremo preoccupado e cheio de si, imo
" modesto, e fátuo até ao ponto de considerar-se um genio
" transcendente, e por tal rec.>nhecido, se arroja a escrever d'es-
" te modo a um Principe , que lhe não pede concelho, nem
" carece de suas liçôes, Se este homem tivesse rido a honra
" de ser Mestre de S. A. R.; seu Aio; ou um seu criado
" particular. que, tendo assistido á sua educação desde a in-
" fancia , tivesse pela sua sisudeza e zêlo merecido a estima

I

mas que até para livrar-me da tentação de'
firme proposito de náo ler mais escripro ai-
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" particular de seu amo, e ganhado com elle um proporcio-
" nado grão de confiança J ainda poderia dar·se·lhe alguma des-
" culpa; e talvez mesmo louvor, por haver-se abalançado a um
" tal excesse , no caso que pelo contexto e estilo da sua
" Carta se visse evidentemente, que ella era o produCto na-
" rural de um zêlo sincero sem outro fim mais do que pre-
" venir S. A. de alguma circunstancia, de que aliàs náo era
" verosimil que tivesse noticia, e cuja ipnoran«:ia poderia pre-
" cipita-Io em algum erro funesto. Porem nada d-isto se ve-"
" rifica no presente caso. Nesta Carta nem se quer se pede a
"S. A. por decencia desculpa de táo grave ousadia: nem se
" lhe diz uma só cousa, de que elle náo devêsse estar intei-
" rado ao tempo de recebê-la. O que unicamente se manifesta
" he a vontade de introduzir-se á queima roupa com um Prin-
" cipe, que se suppôe inexperto ; inculcando-se o auctor da
" Carta a si mesmo como um grande sabia, calcado por espa-
" ço de quasi quarenta annos nos estudos da Politica; tendo ad-
" quirido sobre os livros a consumada experiencia , e náo vul-
" gat dexteridade na acertada. applicação dos principies d-es-
" ta difficiL Sciencia mais pratica do que esp~c.ulativa: dexteri-
" dade , que só o trato do Mundo no exerCICIO de empregos,
" que elle nunca occupou, tem sido até agora capaz de dar
" aos homens de mais atilado entendimento e sisuda reflexão.
" D'onde naturalmente se infere J que o unico , ou pelo menos
" o principal motivo, que a isto o determinou, foi a louca,
" ambição de figurar em algum posto eminente na ordem ad-
" minisrrativa de um Reino, cujo Monarcha, pelas idéas des-
" favoraveis que tinha d'este venerando ancião , o havia ex-
" cluido de todo o emprego S'bcial, e o contemplava tio pau-
" co digno da sua confiança, que, não lhe permíuindo regres-
" sar a Portugal, o tinha confinado no estreito recinto da
" Ilha de S. Miguel.

" q_uat será o homem de tino, que, confrontando os a-
" contecunentos notorios da vida d'este Doutor , com o que
" se lê n'esra Carta, ouse affirrnar , que eUe náo tinha em vis-
" ta, quando a escreveo, induzir artificiosamente o Filho a o-
" brar em ,sentido opposto ás ordens do Pai , ~:Ara ~s pôr elP
" desarmonIa? .• Pelo menos ninguem poder a duvidar, que
" se este Aá~ era o seu fim, eUe deveria prever esta funesta
" consequencla da sua indiscreta e impolitica pertenção; e que
" tanto bastaria para fazer, que um homem de probidade .e
" abstivesac de entrar nella por modo algum.



" Náo he esrê o mesmo homem, que táo severamente te
" censura , nâo obstante teres a honr .• de seres do Concelho
" d'Ellvei , de ousares fallar-Ihe em assumptos, que eIle con-
., siderava estranhos ao teu cargo de Clpitão General, e 50-
" bre os quaes o Monarcha te não pedia concelho ~• .• Dei-
" xemos de parte a consideração da impossibilidade de persua-
" dir-se elle de que náo era da tua competencia tratares com
" o Ministerio dos objectos, que mais interessavam á conser-
" vaçáo da ordem e da tranquillldade na Provincia , que go-
" vernavas; e náo menos a impossibilidade de desconhecer ,
" que a ti cumpria especialmente regulares, de accordo com
" Sua Magesta.:le, o modo mais legal, pacifico, e prudente de
" se estabelecer nas Ilhas dos Açores a nova ordem politica,
" que uma grande parte da Nação mostrava desejar, e que era
" mais que provavel , que Elle mesmo Soberano houvesse de
" approvar: ignoraria elle por ventura que, segundo' o estilo e
" pratica antiquissima do noss~ _Reit~o, te era perrnirrido , co-
" mo membro do Concelho d EIRel , escreveres directamente
" ao mesmo Senhor, e com muita maior razão ao herdeiro
" presumptivo da Coroa, e que isto lhe náo era a elle licito,
" sem previa permissão de Sua Magesude, nâo sendo em fór-
" ma de representação ou supplica? •• , E então he crivei, que
" te reprehendesse por haveres escripto por intervenção dos
" Ministros de Estado sobre assurnptos , que suppunha alheios
" do teu empl'ego; e GU~ náo tendo elle emprego algum,
" nem havendo por consequencia assumpto politico, que fos-
" ~e da sua cornpetencia tratar com S. A. R., ousasse escre-
" ver-lhe directamente ~. .. He este homem râo nescio, que
" não reconhecesse, que assim se fazia digno de muito mais
" severa censura, ainda independentemente da que mereceria só
" por transcender os limites do decoro e do respeito ~. •• E
" náo he por tanto evidente, que elle levava em vista outros
" fins, que antepunha a lojas estas tão ponderosas considera.
" çôes ê •

" E quaes eram estes fin:;?.. Fossem elles quaes fos-
" sem, he igualmente palpavel, que o seu conseguimento de.
" pendia de qlJe cu perdt!s3es a confiança de S. A. R. e a do
" Conde dos Arcos, o qual elle suppunha ser o seu principal
" valido e Concelheiro; e de quem talvez contava servir.se
" com:> in~(rumen(o n1 obra, q'1e preme.:lilava: e he precisa-
" mente por isso, que este peritl> e astucioso Doutor, se es-
" fOl'ça por desacreditar-[e; e p~r inculcar o seu grande pres-
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" timo, ao menos para Concelheiro secreto, e Director par·
" ticular do innocente Principe.

" Para desviar de si toda a suspeita de intervençâo nos
" acontecimentos, que haviam tido lugar na Ilha de s. Mi·
" guel, e que era mais que verosimil que desagr2dassem a
" S. A., começa por affirmar, que não se achava informado
" dos projectos dos insurgentes, nem fôra av isado para com-
" parecer na Camera na occasiáo, em que ali se tratou de
" adherir ao systema politico proclamado em Portugal, antes
" de ter informação das disposições de sua Mageslade a este
" respeito. •• Que quer dizer esta sangria em saude , senão
" preparo para banhos ~ .• Esquecer-se-hia este homem do ri.
" fão Porruguez , que diz; Jatisfa~ões lIão pedidas são deli.
" ctos eonfessadoS'~ Ou persuadir. se- hia de que S. A. R. não
" mos traria esta sua Carta a pessoa alguma, que tivesse ex-
" periencia do Mundo I e que, conhecendo-o pessoalmente a
" elle , se animasse a fazer-lho tambem conhecer ~

" Para preencher o seu segundo intento, quero dizer I pa·
" ra desacreditar.te, e dar grande vulto aos teus SUppoitos er-
" ros na juvenil imaginação. do Principe , até não receia usar
II de uma hy,perbole, nâo só ultra modum, mas verdadeira.
" mente castelhana, dizendo-lhe, que 110 meio de Fevereiro
"chegára da Terceira 11m Navio carregado de ordens tuas
" muito indiscretas e avessas ás circunstaitcias do tempo; e que
" estas foram a faisca , que bnvi« produzido aquelle incen-
" dio .•• Um Navio carregado de ordens! •. Quantos centos
" de bailas de papel nio viriam n'elle escripras l .• De qllan-
" tas toneladas sel'Íl o tal Navio ~ •• E haverá quem náo des-
" cubra em tudo isto o homem radicalmente preverso anima-
~, do de sinisrr as inrençôes ~

" Porque náo pr oduzio elle a copia de alguma das indis-
" creras ordens que formavam esse enorme montão I e nâo fez
" sobre ella aS. A. R. as competentes reâexôes , a fim de COR-

" vence-lo náo só da rectidão do seu juizo I mas da sincerida-
" de da sua accusação ~ .• Não reconhec~ria elle, que sendo lU

" um homem acre,1itado entre os Nacionaes e entre os Es-
" 1t-,IOgeiros, como elle mesmo cOnféSSJ, devi:! pelo menos
" fie lT p robJema tico no concei to d ~ S. A. se tu eras um nego
" cio, ou elle um imposlor ~•• Gr.lnde confi.1np devia ter
" eSle Doutor no favoravel c0ncdlo que já devia a~. A.
" R. !... ~áo he elle o mesmo homem, que te argue de fal-
" ta de Log'c.l, e faltol de exaclidáQ Geomctrica For não dares



" uma rigorosa demonstração no estilo de Euclides ou de Aro-
" lonio da proposição, que avançavas, dizendo, que no teu
" conceito tudo quanto elle n'aquelle momento escrevesse so-
n bre assumptos politicas devia ser olhado com mui seria cie-
" cunspecçâo , e considerado como agoa derivada de Uma fon-
" te muito impura?,. PóJe elle crer, que a simples declara.
" ção de uma desconfirnça ; exposta juntamente com o facto
" que a motivára, carecesse de prova; e que nâo necessite d'
" ella uma aceusação positiva?., E crês tu, que tanta con-
" tradicção de principias, ou tão nota veis inconsequencias se.
" iam motivadas por uma momenranea allucinação; e não o
" producro de urna radicada malignidade ~• • • Uma Carta e
" Noras tio extensas náo se concebem, nem se produzem inço
" tamanearnenre , são objecto de reflexão e estudo; e dernan-
J' dam tempo par-a se escreverem, corrigirem, e copiarem, e
" tempo mais do que suflicienre para acalmar ressentimentos
" indiscretos, se o venenoso desafogo d'esres se náo achasse
" em armonía com as mais perversas disposições ou affecçó~s
" de animo, que constituem o caracter moral do homem, que
" as escreveo,

" Será possivel, que a náo ser o author d'esra Carla um
" fatuo , se animasse a conceder a S. A. R. a permissão de abrir
" a Carla, que dirigia ao Conde dos Arcos, no caso que este
" não tivesse tido a honra de acornpanha.lo ; e que lhe accres-
" cenrasse a clausula familiar nas Cartas dos Saloyos para os
" seus parentes, quando presumem, que eUas hajam de ser
" vistas por algum a quem náo escrevem. pedindo-lhes J que
" ao lê-la tenbam aquella como sua ~ .•• He neste estilo, que
" um particular, e homem de Letras escreve a um Princi-
" pe ê , •• Isto ou he ca iuquice , ou refinada malicia : mas a
" idade d'esre Doutor ainda não he tão avançada, que o de-
" vamos contempla- decrepito, como elle penende inculcar-re ,
" sem advertir, que já era Oppositor na U oiversidade , quando
" tu passaste a rnàrricular-te nella com() Discipulo : tudo i:;tG
" tinha seus fins pJrticulares: mas h(f preciso cOf1vir, para
" ná.> cha nar·lhe tonto, 'qlle elle cam esta5 liberdades, que es-
" perava lh~ fossem relevadas á sombra do seu atf::ctldo zê.
" 10 , s: preparava para famlliariJades ainda maiores com S.
" A, R .•• E com que vistas? •• Adivinht:.as quem poder: Oll
" pelo menos conjecture-as quem notando a teimosa const;}n-
" ci.. d'este sisudo vario em escrever por esptl~o de dez annos
" ,pau a Côrte do I~lo de janeiro por pura devo~~o , e zê-

,
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;, lo resmas de papel sobre assumptos politlccs da maxima im-
" portancia , adverti r, que não era necessária tão estranha per-
" tinacia para elle convencer-se de que ali náo somente se náo
" fazia caso do que elIe escrevia como politico; mas que nem.
" mesmo se melhorava o conceito, que d'elle se fazia como
" homem: pois que apezar de táo infatigavel zêlo , nem se-
" quer o reintegravam no seu logar de Desembargador do
" Porto, on lhe perrniuiam regressar da Ilha de S. Miguel.

" Da r-se-há caso, que este Doutor, reconhecendo em si
" o genio de um Sully, de um Lord. Chararn ; de um Col-
" bert , ou de um William Pitr , escrupulise de deixar de fa-
" zer opporruna e importunamente todos os esforços para que
" a sua Pátria náo fique privada dos prodigiosos beneficios,
" que deveriam resultar-lhe se soubesse aproveitar-se da sua
." transcendental sabedoria politica? e que seja por isso, que,
" atropelando todos os principios ordinarios de decencia , res-
" peito, dignidade, e modestia , queira em todo o sentido dar-
" se a conhecer por um Original?

" Perrnine , que cu te aponte mais outro milagre d'e sre
" Santo varão do qual ainda não he verosimil , que tt'nhas
" noricia , .e admirarás a sua incem parav el v irn.de, No mesmo
" momento, em que escrevia estas Noias , fing,nco não acre.
" ditar a genuinid<icle do teu Oriicio de l de Janeiro, que
" por meio d'ellas se propunha analysar , dirigia uma I ençâo
" a Sua Mageslade , pedindo, que desculpasse os teus erros,
" ou os teus desatinos em auençâo a tua longa idade, ao es-
" lado já cançado do leu espiriio ás luas notórias rnolesnas ,
" e ás difficuldades das circunstancias, em que te achavas; ou
" que pelo menos na culpa, que se te formasse, se não incluis-
" se a olfensa , ou injuria, que lhe havias irrogado no men-
" cionado Officio; porque elle de nenhuma sorte queria d'ísso
" fazer-te cargo. Deverá esta petição considerar-se como uma
" carta de empenho para que o Supremo Congresso nacional,
" ou ElRei te perdoem os crimes, de que te arguem os teus
" rmrmgos , ou como uma Sentença em que este Juiz vclun-
" tario espontaneamente te condemna como convencido dos
" mencionados crimes recornmendando-te com tudo á piedade
" do Soberano I Náo: nesta affecrada supplica elle náo levava
" em vista senáo declarar-te culpado para que fosses punido i
" e ostentar-se generoso e desapaixonado para que se CI êsse tU-
" do quanto contra ti havia escri.pto na Carta e Notas Crilicas,
" que acabava de publicar.... PQderá algum acreditar, que

y
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" um Doutor em Leis ignorasse I que transmirrit um Capitão
" General a EIRei, na sua correspondencia o fficia1 e secreta
" Com o Minisrerio as noticias I que tem che~ado aos seus ou-
" vidos sobre matérias da máxima imporrancia para a causa
" publica longe de sei' um crime he um dever inherenre .10
" seu cargo? .• He possivel , que um ral homem ignorasse,
" que a Justiça nâo toma conhecimento de offensas puramente
" particulares, senão quando as pessoas offendidas se apresen-
" tam em juizo requerendo o desaggravo, que a Lei lhes
" perrnirte ê ••• E. que I ainda mesmo quando na offensa par-
" ricular se contempla interessada a causa publica, a parte of-
" fendida não he obrigada a comparecer em Juizo; nem a Ia-
" zer desisrencia formal do seu direito quando não quer fa·
"zer uso d'elle ] ••

" E então para que fim he que este astucioso Doutor em
" fraze analoga á do Tarrufo de Moliere se apresenta diante
n da Soberania nacional, ostentando de generoso e humano
" para comtigo, pedindo, que se use com a tua pessoa de mi-
" sericordia I senão para inculcar , que náo está animado contra
" ti de paixão alguma odiosa quando te reconhece crirninoso ê ••

" Será por ventura remerario quem julgar, á vista de tudo
" isto, de que o seu fim nesta illegal e ca vilosa supplica h:
" corroborar com pêzo da sua authoridade doutoral a opinião
" de que o mencionado Offieio he effeccivamenre um docurnen-
" to. que te constitue responsa vel perante a Lei; a fim de
" confirmar os teus Juizes no conceito, que convem ao .seu
" espirita de vingança, e que elle presume ser agradavel ao
" Supremo Conzresso nacional, ou ao menos a alguns dos
" seus Membros ~ que em outro tempo se mostraram contra
" ti irritados j mas ql1e convencidos ou abalados pela força
" das razóes e provas, que tens produzido rio publico, já con-
" rra ti nâo falIam; nem mesmo se mostram indispostos? ••

" Basta, meu amigo I táo refinada hy pocrisia , tanta vai-
" dade , tanta perrinacia no intento de fi,i;urar, ou pelo me-
" nos de ter parte na politica do Gabineee , e tantos esforços
" por deprimir os homens benemeritos, que lhe podiam ser·
" vir de obsraculo, longe de inculcarem uma acc~leraçáo mo-
" mentanea , descobrem em toda a sua luz a systematica e
" habitual conducta de Uma alma depravada. He mister' que
" náo o desculp.!s. Mostra·o ao Mundo tal qual eIle he: e se'
" jam as suas acçóes I e os seus escripros quem justifique a
" lua verdade. Verifique-se mais uma vez a proposição; que
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" Boileau tinha por infallivel; e que seria bem util p~ra a hu-
" manidade, que jamais falhasse.

" Pour pttroitre bonnete bomme , en un mot , iI fllut l'être :
" Et jamais, quoi qtlil fasse, "ti mortel ici-bas ,
" N« peut (lUX ye"x tlU" mOflde être ce qu'U n-est pas. "

Eis aqui ° que me foi dito "ar um homem cujo entendi-
mento e virtudes eu respeito, e o que offereço a V. S. como
um commentario bem que assás amargoso da sua Carla de 8
de Março de 181.1 dirigida a S. A. R. Protesto, que a minha
opinião a respeito de V. S. não he tão severa: mas não pos-
so negar, que he grande a minha vacillaçâo sobre assentar o
conceito, que definitivamente devo fazer do seu caracter. Nes-
ta incerteza desejo que Deos Guarde a V. S. muitos annos,
e que a ambos nos gu_arde de malevolos, hypocrlras , e calum-
niadores, Sou com a devida consideração.

Lisboa 6 de Julho
de 1.8u. De V. S.

Reconhecido Venerador e Servo

Francisco de Borja Gar~ão Stork./er.
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